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A Ti DIARIO DK LA MARINA. 
H A B A N A , 
T E L E G R A M A S D E H O Y . 
NACIOITALES, 
Madrid 21 de ntriemhre. 
INSTRTTCOION P U B L I C A . 
M u y ©n b r e v e l l e v a r á e l M i n i s t r o 
de U l t r a m a r á l a f i r m a de l a K e i n a 
u n decreto h a c i e n d o e x t e n s i v o ' á C u -
b a e l decreto de r e o r g a n i z a c i ó n d e l 
C o n s e j o de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a . 
E N T U S I A S M O . 
E n todas p a r t e s se p r e p a r a n entu-
s i a s t a s d e s p e d i d a s á l a s t ropas ex-
p e d i c i o n a r i a s d e s t i n a d a s á e s a i s l a . 
E M B A R Q U E . 
A l a s s ie te de l a m a ñ a n a de b o y h a 
sa l ido de M a d r i d p a r a e m b a r c a r s e 
e n C á d i z e l b a t a l l ó n de S a b o y a . 
C O N S B J I L L O . 
E s a ú n dudoso s i s e c a l e b r a r á con-
se j i l lo e n l a S e c r e t a r i a de E s t a d o 
d e s p u é s de l conse jo de m i n i s t r o s 
que p r e s i d i r á h o y S . M . l a R e i n a R e -
gente. 
L A S C U E S T I O N E S M U N I C I P A L E S 
H a s ido m u y e s c a n d a l o s a l a se-
s i ó n c e l e b r a d a h o y por e l A y u n t a -
miento de M a d r i d . A u m e n t a l a g r a -
v e i a d de l a s c u e s t i o n e s m u n i c i p a -
l e s que tanto p r e o c u p a n l a a t e n c i ó n 
p ú b l i c a . 
Nueva Yorh 2 \de Noviembre. 
F A L L E C I M I E N T O . 
H a fal lec ido l a b a r o n e s a de T h o m -
s e n . 
P A R T I D A D E A J E D R E Z 
E n e l match de a j e d r e z que s e v e -
r i f i ca e n es ta c i u d a d entre los s e ñ o -
r e s L i p s c h u t z y S c h c w a l t e r , g a n ó 
é s t e l a oc tava p a r t i d a c o n e l g a m -
bito de l a r e i n a á lo s c u a r e n t a y u n 
m o v i m i e n t o s . 
A S Y M R N A 
E l gobierno de los E s t a d o s U n i -
dos h a ordenado que e l c r u c e r o M h i -
neapolis, que a c t u a l m e n t e s e h a l l a 
e n e l a r s e n a l de RTorf olk, s a l g a e n s e -
g u i d a p a r a S m y r n a ( A s i a M a n o r ) , 
p a r a agregarse á los c r u c e r o s S a n 
F r a n c i s c o y 31arblchea<l. 
E L P A R I A R O A A R M E N I O . 
D i c e n de C c n s t a n t i n o p l a q u e e l go-
b ierno turco no h a quer ido r e c i b i r a l 
P a t r i a r c a a r m e n i o A z a r i a n , n e g á n -
dose á h a c e r l o m i e n t r a s es te no pu-
b l ique u n a p a s t o r a l ex ig i endo de 
los a r m e n i o s que m a n t e n g a n e l or-
d e n y e n l a que r e p r u e b e t a m b i é n 
s u s i n t r i g a s . 
E n v i s t a de e s t a n e g a t i v a e l P a -
t r i a r c a a p e l ó á l o s e m b a j a d o r e s e x 
t r a n j e r o s , q u i e n e s le a s e g u r a r o n que 
e s t s b a n h a c i e n d o todo lo pos ib l e 
p a r a l l egar á u n a r r o l l o , pero a ñ a -
d ieron q u e e r a ev idente que l a c o m i -
s i ó n r e v o l u c i o n a r i a a r m e n i a h a b i a 
inc i tado e n m u c h o s p u n t o s á s u s h a -
b i tantes á l a r e b e l i ó n , y por ú l t i m o 
a g r e g a r o n q u e a u n q u e eso fuese a s í 
no j u s t i f i c a l a s voneranzas t a n s a n -
g r i e n t a s q u e h a n ocurr ido . 
L A M B L I N I T A 
S I Temjfs de P a r í s , p u b l i c a u n des-
pacho de M a d a g a s c a r referente á l a 
o c u p a c i ó n por l a s f u e r z a s f r a n c e s a s 
de T a n a n a r i v c , cap i ta l de l a i s l a , 
dando p o r m e n o r e s de los efectos t a n 
t e r r i b l e s produc idos con l a m e l i n i -
ta , e n donde u n a s o l a b e m b a m a t ó á 
36 i n d í g e n a s y otra á 1 8 . 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
Nueva-YorU noviemhre 209 
d las o? de l a tarde . 
Onzas espaiicias, ¿ $ 1 5 . 7 0 . 
Ceuteae*, & $4.81. 
Descneuto p ii>el comercia], 60 drr., de 5 á 
5J porcieuto. 
Cambios s^hw Londres 60 diT. (bauque-
ros), & $1.88 
Idem sobra París, 60 MT. (bauquero?), A 6 
francos J 8| . 
Idem sobre Hambnrgo, 60 ¿ir. (bauqueros), 
&9oi. 
Roaos registrados de los Estados-Cnldos, 4 
por ciento, á 112J, ex onprtn. 
rentrfrnara?, n. 10, pol. 9S, costo y flete, 6 
9 13i3i?, nominal, 
ídem, «u plaza- íl 8S. 
Refirnlnr fi bnen refino, en ©liiaa, da S 6 3 i . 
4aiIo,ar de mlol, en nliza. ?.} 4 21. 
Hieles de Cuba, en boeeyes, nominal. 
ínsreado» ?otte^1do. 
Manteca d?l Oeste, en tercerolas, de $8.82^ 
d nominal. 
'Tarlas patent Minnesota, 6 $1.10. 
Londres noviembre 20 , 
kzúoíir deremolacbí . nominal & lOi-H. 
Azticarcenfrífaíra. pol. í»^. d^ 12 & 12j3. 
Idem regalar reflno, <19I3. 
ConsAlidados, <l 105f. er-lntor^. 
Hescnento, B.incodelazlatfirra, ?Jnor 100 
Cuatro por 100 espaGol, á 63*. ex- Interés. 
P a r í s noviembre 2 0 , 
Renta 3 por 100, 6 10D francos 12ict8., ex. 
interés-
HAZAÑA FRUSTRADA. 
Los conBtitncionales del Mariel y de 
Artemisa, no queriendo ser menos qne 
sus dignos congéneres de la Haba-
na en punto á insaciabilidad y de-
senfado, acordaron quedarse solos en 
las listas electorales. 
Debemos advertir que los reacciona-
rios de aquellas dos Iccilidades no lle-
gan ánna docens; pues bien, eaa doce-
na resolvió pedir las exclusiones de to-
dos los reformistas, lo cual equivalía á 
borrar de una plumada todo el censo. 
Y en efeato, como en esti era de re-
generación intransigeata las autorida-
des son completamente imparciólee, el 
integérrimo, recto y espafiolísimo Juez 
de Guansjay, don Joaquín María Bece-
rra, siempre celoso por los prestigios 
de la toga, encontró buena y justa y 
equitativa la demandíí, y sentenció en 
eeníMo favorable á las pretensiones de 
los conBtitncionales. 
Mas les reformistas despojados no 
creyeron oportuno resignarse, y apela-
ron del fallo judicial. Y lie aquí que la 
Exoms. Audiencia ha fallado á su ver, 
declarando nula y sin n ingúi valor la 
sentencia referida, y condenando al es-
pañoiísimo, integérrimo y recto Jaez 
de Guanajay D. Joaquín María Bece-
rra, al pago de costas, por no haber 
procedido en justicia. 
Felicitamos á nuestros correligiona-
rios de Artemisa y del Mariel, exci-
tando á todos los demás que se vean 
en parecidas circunstancias, á que de-
muestren igual civismo y entereza en 
la defensa do sus derechos. 
U imm Y U TREGUA 
Por telégrafo (mientras más pronto, 
mejor) el señor Forset, gobernador de 
)a región central, ha hecho renacer la 
justicia en Ooíón Siuspendiendo del car-
go de Secretario del ayuntamiento, al 
señor don Francisco To;inil, y nom 
braodo, en su logar, al señor M iutülií. 
E-Í claro: el peñíjrToytnil es reformis-
ta y el señor Mantilla presidente del 
comité de Unión constitnoional en dicha 
vill». 
Después de este aot") en que de nue-
vo renaco la justicia j,no vendría bien 
un arti-mlazo en el órgano doctrinal 
abogando por la tregua y la concordia? 
La*» bromas pesadaf, ó no darlas. 
10 INDISCUTIBLE 
Hasta hoy todo era discutible. L^fl 
mismos atributos divinos no escapaban 
á la controversia y á la crítioa. 
Pero L a Un'ón Constitucional, en su 
admirable sapiencia, acaba de presen 
tamos una excepción, y es á saber: " L A 
L E G A L I D A D T V A L I D E Z D E L A S O E R T I -
P r 0 A 0 í O N E 3 E X P E D I D A S P O E L O S A L -
C A L D E S D E B A E R I O . " 
Y en efecto, la cosa no puede ser más 
indiscutible: tenemos en nuestro poder 
buen número de cédulas personales 
pertenecientes á otros tantos vecinos 
de la Habana. Esas cédulas están ex 
pedidas por el alcalde del barrio res-
pectivo y selladas con el sello de la Al-
caldía. 
Pues bien, esos mismos Alcaldes que 
autorizaron con sus firmas dichos do 
cumentoa, han certificado que NO 
SON V E C I N O S N I R E S I D E N E N L A H A -
B A N A las personas que llevan en sus 
bolsillos las mencionadas cédulas. 
Y si esto ¡vive Diosl no es indiscuti 
ble, no sabemos qué cosa pueda serlo 
sobre la haz de la tierra. 
Noticias do la zafra. 
Por conducto autorizado sabemos 
que et ingenio OayajabM, de Terry, h-i 
empezado la molienda; quñ el ¡Sanio 
Bomingo, de García Ssrra y Compañía, 
está cortando caña, y que muy en bre-
ve comenzará la zafra el Toledo, de Dn 
rañona; Josejita, de Fioref; Valiente, 
de Q-arcía y L^aua; (Jame», de Crespo, 
y algunos més. 
También se dice que ha empeza lo á 
moler el central San Antonio, del señor 
don Tícente G. Abren, en Santa Olara. 
¡A DEFENDERSE! 
S-güimos pub'ieaudo la relación de 
los señores que deben entregar sus cé-
dulas en el Oirculo Reformista, á fia de 
protestar contra loa atropellos reaccio-
narios. 
P U N T A . 
Arango. don Ernesto; Antiga Esco-
bar, don JUSE; Acosta Hernández, don 
José de; Blanco y Prado, don Pedrr; 
Batista, don Luis; Castilla y Piturrua, 
don Francisco; Cepeda y T<iborcias, 
don Francisco; Cristo y Valdós, don 
Cálestinc; Campos, don Manuel Baso-
bio; Caridad, don Pascua!; Casulleras, 
don Sebastiác; Delavllle Reamand,don 
Adolfo; B-*tevez Romero, don Lnb; 
Fórnándc-z Bramcsio, don Manuo1; Fer 
nández B. González, don Risardc; Fer-
nán'l«z Villamil, don Waldn; Farr-iro, 
don J11 íi ; Gimboa. d^n DioinVir; (Ter -
cia y Z iinora, don José; Giraud y F¿r 
nández, don O?o^r: Gutiérrez v Gon-
zález, don José Antonio; Gierrero 
Valdés, don Bfjamín; Gómez Domín-
sruez, don Juan; García Alejandro, 
Pelayc; Hernández Ruiz, don Joan; 
Looga Echevarría, don Marcor, A. de; 
Lancia, don Ricardo; Lima Padilla, don 
André?; L^nez Martínez, don Antonio; 
Martín?? Hernández, don Francisce; 
Mñruri, don Salvador; Mestre y Do-
mínguez, don Franoiacp; Mo'ina y G6 
raez, don Manue1; Moneda y Raye?, 
don Pedro de 1P; Martel y Fuentes, don 
Manuel; Mendive, don Rafael María; 
Mass«na L'5pez, don Próspero; Massa 
na González, don Vicentr; Malsana 
Gonzá'ez, don Pió^per-; M^río Rodrí-
íí^ez, don Luí?; Mata y Trujillo, don 
JOBÓ de; Mata y Trujillo. don Plutarco; 
Kavas, don Anere7; Orflla y Angulo, 
don Roque; O Farril, don José Ricar 
de; Oliva y Rolas, don Rafael; Pegado 
y Marina, don José María; Pelaez, don 
Angel; Pérez, don Antonio; Piá y Mon-
ge, don Francisco; Plá y Cuesta, don 
Serafín; Pruna y Pérez, don Mariano; 
Piñeiro, don Ignacio; Romaguera y Fe-
rrer, don Néstor; Romay, don Antonio 
José; Rodríguez Landian, don Segun-
do; Robreño Armenta, don Joaqnío; 
Rey Tureiro, don Tomás; Rivero F a 
jardo, don Lnif; Raiz Udaeta, don J a 
Ifcj Sánchez Monagas, don José Loren-
zo; Urdapilleta Moreira, don José; Val-
dés y Veitia, don Camilo; Valdés Cas 
tillo, don Juan; Vega y Fíores, don 
José; Vígoéa Cortada, don Damián; 
Vivero, don Julián. 
C O L O N 
Alonso y León, don Manue1; Anavi-
darte y Martin, don Francisco; Aran 
goren, don Joeé Mari»-; Aranguren, D. 
Ramór; Arcaño, don Máxime; Armas y 
Carmena, don R-jmón de; Asoano de la 
Sierra, don Francisicr; Á.yo y Blasco D. 
Manuel A; Ayo s Retnrtta, don Victo 
rianr; André y González, don Claudio; 
Aimas, don Ig^ad;) d»1; Arcaño y Ca 
pero, don Pedro Francisco; Arango y 
Sastre, don Nicoláf; Alonso, don Nica-
nor; liioz, don Fiancincc; Balbín, don 
José; Barqniola, don Juan B; Barrena, 
don Jofé Ave'inc; Bcitrán Depnk, don 
Joté; Buiuart, don Eduardo; Béfale, 
don Pedro Nievef; Baqniola, don Juan 
Bautista; Blas del Campo, don Victo 
riano; Batista y Noriega, don Alfredo; 
Bita'ón y López, don Francisco; Calvo 
y Diuz, don Jnliár-; Campos, don Ma-
nuel Ensebio d< ; Cañedo, doaCcferinc; 
Capó y Castillo, don Lorenzo; Casta-
ñedo, don Santiago; Oastroverdo y To 
más, don Plácido; Cerra y Barrera, p . 
Francisco de la; Cuevas y Zayas, don 
Joan B, de laf; Córdova, don Federico; 
Castellanos y Domínguez, don Criató 
ba'; üabaleiro Constante, don Eduar-
do; Campes Maquetty, don Jreó Gre-
gorio; Castro y Díaz, don Foderioo; 
Castro y Díaz, don E irique; Castro y 
Creua, don Eduardo do; Corral y Lo 
pez, don M^nue'; Cahada y Oabada, D. 
Francisca; üasieüea Boato, don Anto-
nio; Cantero, don Bvaristf; Cueto Fer 
nández, don Agnstí?; Cordero, don Jo 
»é', Ccbian C^rabia, don Braulio; Díaz 
Velarde, D. Nicoiáf; Díaz Ibárra, don 
Antoaic; D 'lg-ido Il^rnándfz, don E -
duardf; Di iz y DÍHZ, don Godof -edc; 
Bstev» z Ro r>ero, don Luí-; Espinosa y 
Font, don J-sé Maríp; Echavarría y 
Castillo, «Ion JOMÓ María; El ihavarrii 
Mont^en^o. don José R; E^tóv-*z, don 
Agustín; Febles y Hernández, don Ig-
nacio; Fernández García, don Evaristo; 
Fernández Guerra, don Fóüx; Focs wa 
v L^ai don Pedro; Fontanílls, don Fe-
lio?; Franca v Mazorra, don Miguel; 
Fernández Oibrián, don Rafael; Fer-
nández, don Vicente; Fina y Maury, 
don Ricardo; Gómez y Torres, don An-
tón?; Gutiérrez Obregóo. don Sixto; 
Gómez v Giménez, don Manuel; Gon-
zález, don José Hilario; Granados y 
Lima, don Antonio; González de la To-
rre, don Ricardo; García Sainz, don 
•Manuel; García, don Demetrir; Gue-
rrero v Torres, don Antonio; Giaña-
b^ns Bodríguez. don José Francisco; 
Horcados, don Juan; Hernández Hé-
via, don José; Hernández Lanido, don 
Joeé; locláo y Castro, don Francisco; 
Ibáñez, don Marcelino; Lóoez Cuervo, 
don Manuel; Lastra Riverón, don Bn-
riqup; Lagarde y Cruz, don Apolo; 
Mart7 y Gatiéí'rez. don Francisco; Ma-
yol, don Jocé W; Miera, don José An-
tonio; Meeriok Joke, don Manuel; Mo-
rales Armenteros, don Vidal; Moró y 
Avilés, don Juan; ^Morales y Moralez, 
don Vidal; Mariño y Botella, don José 
de Jesú"; Mariño y Tromestra. don Jo-
sé A; Mayor, don Gerónimo; Martínez 
Bautista, don Barnardc;' Montero Do-
mínguez, don Santiago; Mariño y Vi-
llar, don José Antonio; Morilla Barón, 
don Isaac; Martínez Aparicio, don A l -
fredo; Marquida, don Pairo; Niño, don 
Antolín; Nogaeira y Fernández, don 
Alfredo; Núñaz, don Ricardo; Orozoo y 
Arascot, don Andrés; Ortega y A l va-
rado, don Rafael; Orozco y Arascot, 
don Anastasio; Padrón, don Marcos; 
Pérez Trujillo, don José León; Pérez y 
Trujillo, don Manuel José; Pino y Ma-
rín, don Ricardoi Polo, don José; Prie-
to y Font, don Juan; Pozo, don Nico-
lás Serafin; Palazuelos, don Laanlro; 
Parejo Boguesioh, don Enrique; Pare-
jos y Fevas. don José; Pelftez Rodrí-
guez, don Rafael; Puig. doa Manuel; 
Quintero, don Alfrado; Rabell, don Jo 
eé; Reyes, doa Josc Rafiao da los; R si-
m i l y Sorrentino, doa Daniel; R a l i é 
Iruri, doa Ernesto; Ronco Cabezas, don 
Perfecto; Saavedra, don Domingo; S án-
chez Sotolongo, don Isidro; Síaohaz 
Aguirre, don Jaquío; Santa Cruz, doa 
Pablo; Sierra y Rodríguez, doa Aai-
brosio; Soler, don Vioante; Taboada y 
Algibay, D . Manuel; Tomó, D. Pairo; 
Tosar Fernández, D. Federico; Torres 
y Alvarez, D, Federico; Torras Cama-
rasa, D. J . Manuel; Torras, D. Manual 
Mari?; Tejedor Raiz y Martínez. D.Gre-
gorio; Torrado, doa Daniel; Taboada 
ENFERMOS DEL ESTOMSB, 
Caldado con las falsificaciones qae se Yieaea hacieado del 
Dispepsia y ^astralgria, agrios después de la? comidas <> aeeiías, hinchazón 6 percal 
vientre con pofíO que se coma, digestiones lentas 6 penosas qne proJaeea saoaa, repagaau-
cía, marcos, dolores de vientre, vómitos biliosos y diarreas cróaicas, toda la Isla sa'ia y 
hw módicos riAfiono^n qne sól a se curan completaoieatc, radical y para si orna re OM O» 
D I G E S T I V O M O J A R R I E T A . 
í Rando ís l ta esta firma: J . Mojarrieta sobre cualquier tab.i, s^?4 fal-iN-
ücado. 
Uabans,Dragonas entre Hayo y Sau Nicolás; Sarrá; Dr. Johnson; LobA 
y ToTalbap, y todas las boticas do reputación en la isla de Cnba. 
Se hacen fluses de casimir francés superior 
á pagar $3 piata al mes sin garantía. 
LA PALMA, 106, Obispo 106. 
C 1905 'U-20 
PETIT EN "EL CiSlNO." 
Se encuentran actualmente al frente da las cooiaas 
de este acre litad-» Hís t^ur^at , los oélobróa maestros 
cocineros 31M. Petit, paira é hijo, oircanstancia qae 
convida á las personas oomn il faut-y á tolos los bue-
nos gastrónomos para ser hoy parroquianos constan-
tas de S L OA-SIijíO. qaa está sitadlo ea los bijos del 
' Centro Asturiano."—Precios de costasibra. 
C 1851 7 N 
SAENZ DE CALAHORRA 
AFAMADO SASTRE. 
Se h trasMaio á ¿piar 61, entre O'Eeílly y Sa^ Mi í s Dios. 
Confecciona esmeradaments toda clase de 
prendas do vestir, con géneros superiores. 
P R E C I O S B A R A T I S I M O S . T e l é f . 5 8 5 . 
C IS'ií» alt 26i-5 N 
S O T 2 1 D E N O V I E M B H S . 
8e pondrá en egeena la preciata ópera del maestro 
Verdi, titulada 
M BALIO IN MISCIER&. 
t ^ P E M P E Z A R A A LAS OCHO. 
GOIFiíA DE OF 
SaliO de Cádiz en el correo trasatláutico el primar 
tenor de fuerza D. JostJ Ba^atto, contrátalo re úefitg-
mente en Barcelona por esta empresa* A sn llegada se 
anunciará el debut. 
U 1881 8 11 
La próxima semana la ópara de gran espectáculo 
L A A F K l ü A í í A , para la que ha pintado elSr, Arias 
tres predoatis d?coracione8. 
1 1 
OBISPO Y VILLEGAS. TELEFONO 174. 
C 1857 4i-8 
I ^ T E n S T O I O I N " : 
Po? todo este mes tendrá esta casa una exposición permanente de calzado del más mo-
derno pe el mundo zapateril ha soñado, todo lo cual se propone liquidar á precios de verda-
dera ganga. 
Hagan una visita á esta casa y admirarán el colosal surtido que en alfombras, colcho-
netas, hamacas 7 efectos de viaje tiene expuesto, para convencerse de que no hay otra en la 
Habana que pueda competir con ella, así como también en baratez, elegancia y economía. 
Siembre en la brecha vendiendo RTapoleosies de Oabrisas? m a r c a G h i -
vo7 p a r a n i ñ a s ^ á u n peso^ y de s e ñ o r a s á peso y medio. 
"LE PALAIS ROYAL." OBISFO Y ?ILLE6ü¡. 
0 1 La EMULSION CREOSOTADA de RABELL es la SALVACION deles ENFERMOS! 
m IIBIB m m Wmm CREOSOTADA DE RABELL de reconocido mérito y prodigiosa eficacia para todas las eafsrmedad.s del PECHO, de los PffLMOHSS y de la GáEGANTA, es la curativa y popular 
Para el desarrollo de los niños es magnífica. Vence todo RAQUITISMO. En Ireve tiempo los piae vigorosos y rooustos. Ho se confunda, ni se sustituya esta 
E M U I Í S I O H T DES R A B B L I I J Í por otras emulsiones que no tienen creosota. L a cressota vegetal de H s y a crea y ceaservalas carnes. Es un 
agente lalsámico, antiséptico de «.a valor curativo excepcional, 
^ « J . H L 1 * ^l?,1?1^ ̂  í ^ ^ í t ^ i 3 ^ ^ ^ " ^ s t i ^ y e ^ e . Los colores vuelven al rostro prontamente, la alegm al alma, la salud al cuerpo. Para la TISIS 
BRONQUITIS, ASMA, CATARROS, GRIFPE, TOSES PERTINACES, RESFRIADOS, ESCROFULAS, DEBILIDAD GENERAL, es infalible y maravillosa ' 
Los mas afamaios médicos la recetan y certifuan sus seguros resultados. Miles de enfermos curados pregonansu poder curativo. 
- - £,S ^ « ^ Í 1 flanea fácilmente digerible y agradable de tomar la E M U L S I O M C R E O S O T A D A de R a b e l l . Es un verdadero elemento de nutri-
ción para las naturalezas delicadas y enfermizas. Es un gran RECONSTITUYENTE. vC1uauc iu wBmemo ae uuwi 
« . , ^ ^ t * ^ " " ^ ^ Pídase siempre EMUISION CREOSOTABA dft Blhf lH 
fljíudose e. la ^ f / ^ f e» la C F B I E R T A DEI { A EL K E T R \ T O D E L AUTOR y ene! S E L L O DE GABAN'l'IA a«e rodeael ce l lo de! irasco; ecn la firma. ^ V { 5 U 1 A 1 I A 0 6 
A ios s e n o r ^ J i c o s ^ e a m o s que s, d.gaeu receta siempre el producto especificado ei NODIURE D E L AUXOB, es decir. ^ IZ con " o ia sustitacidn. Es breve el nombre de 
E I M I U L S I O l S r O I ^ E O S O T ^ L I D A . D E ! 
B ^ P I D A S E E N T O D A S L A 8 B O T I C A S Y D R O G U E R I A S . ^ S I C 1780 
m AI n 3 í d r t i D j Telles Hernández, 
?> X a r o S ; Taldés Ohacón, D. Andrés 
V a M A a Amoroso, D. Antonio; Valen-
í l*vi (Wio, D. Antonio; Vega y Esco-
bar I>, Antonio de la; Vigo y PiOeiro 
p José; Vázquez López, D. Fíanciscoj 
Viñas Tato, D. Ramón; Ventura Siage, 
p . Manuel; Zabala, D. José, Zamora y 
Oabrera, D. Oárlos. 
T A C O N . 
Alarcia, D . Manuel; Alvarez, D. A-
gustío; Alvaro Valdés, D . José Ma 
nuel; Arango y González, D. Francisco; 
Ariosa y Beltrán, D. José Luis; Antor-
cha, D. José; Arias y Kiesgo, D. Anto-
nio; Azcue, D. Jnliár; Argudín y Bre 
ña, D. Ofíarino; Almirall y Eobert, 
D. Joan; Alonso Santo Domingo, don 
Ramór; Alvaro Díaz, D. José; Al va y 
Fernández, D. Valentín; Alvarez Rion 
da, D. Fiancisco; Alvarez y Flores, 
D. Franoisco; Alvarez y Martínez, don 
Faustino; Alvarez y Martínez, D. Ma 
nuel; Armengol y Valdés, D. Antonk; 
Armenteros Estrada, D . Franciscc; 
Alonso Agailar, D. Ignacio; Armas y 
üalero, D. Julián de; Alvarado y Bau 
za, D. Migue'; Alvarez de la Oampa, 
D. Alfredo; Alonso Berrendo, D. Pe 
(1ro; Alonso, D. Joré; Albo Ramírez, 
D. LUÍP; Alonso, D. Joan; Batet y Mo 
let, D. Jov.r; BMtancourt, D. Lucio; 
Blanco Arias, D. Andrés; Bonzoño y 
Quintana. D. Olaudk; Bouzcñoy Qain 
tañí?, D. José; Bastillo Bengochea, don 
Felipt; Bri.vo V«ldér>. D.Viwutt; Bt) 
tancouit Botfy, D. 11 fie ; Becqaer > 
Gallard, D. JOPÓ A'berto; Bnstcm^nte, 
D. Aureiic; B+iilo, D. OoDstantíirr; 
Oaitie, D. Tomíi?; Castro Fernández, 
D. Vicente; OarballidoCxabici , D. Ma 
no^l; Coto y Porto, D. ÜÍIXÍÍÜÍ'JÍ.; üoli 
na Fono, D. Rakie'; ÜHrieras y PfiJáez, 
D. Angel; Caño y Mallín, D Minué ; 
Ooloné y TruyaP, D, Mártir; Gástelo 
Muí , 1>»Antonir; ÜJibJera Oit-añ«P7 
D. A boit ; Crespo Beltranera, D. Luit? 
F . ; Cataiá Rivef, l ) . Rimór; Cárdenas 
O'Farril, D. Ignacio; Cabello B^imúdez 
de üastrr, D. Adclfr; Crnz lufante, 
D. Malino; Carreras SaufíibriáD, don 
Manuel; Castillo L ñ' ic, D. Adólfoj 
Calvo y Cárdenas, D. Ignacio; Campa 
D. José; Cabrera, D. Lorenzo; Córra 
Barrera, D. Franciaw ; Diez Batorino, 
D. Angel; Diez Martínez, D. Juan; 
Díaz Méndez, D. Ramón; Dirnol y O 
ohagabÍ8,D. Manuel; Domícguoz Ro 
mán, D. Antonio; Delgado, D. Lorenzo; 
Espinosa de los Montoros, D. R-imón; 
Easamans y Vüa, D. M*nue¡; Ferrat 
ges, D. Joaqnír; Facenda y Lc*I , don 
Franciscr; Fonfría y Veoi, D. Fortu-
nato; Fonfría, D. Ricardo; Fernández 
Eodiíguez, D. Andró*-; Fraga y Pita 
D. Vicente; F ores Fernández. D. Fran 
ciscc; Fernández, D. Jetús; Fernández 
Brean, D. Aodié í ; Fernández y Lavio, 
D. Jefeú.0; Fernández y Lavin, D. So 
gunde; Fernández y Pérez, D. Seveii 
no; Folmer, D. Julio; Fernández y Gon-
zález, D. Antonio; Falcón AreLcibia, 
D. Ramóc; Fernández de Velazco, con 
Pedrf ; Fornsris del Corral, D. M.-inue'; 
Fertández, D. Jocé; Fernández, D. Pe 
dre: Fora, D. Rosendo; Garcí-» v AUÓn, 
D. Bruno; García y G - i d a , D. Manuel; 
Guerra y Gaerra, I ) . Ja'¿i; G^taez, don 
Juan Franciecc; Gómez de la M .za. don 
Federico; García Viilarraza, D. J a ^ i ; 
Gordülo, D. Migue'; Gütíll y Pnaquenj 
D. Juan; García j Buetino, D. Francia 
ciscc; García OÜvarsa, D. Francisco; 
García Peña, D . Vitorio; GonzálezGar 
oía, D. Felipe; Gómez Fernández, den 
Gonzalo; Giraud Fernández, D. Oácar; 
Garrido Montes, D. Fernando J . ; Gon 
zález y González, D. Valentín; Gómez 
Rodríguez, D. Manue?; Gómez Pérez 
D. Joté; González Salas, D. G r ; Gar-
cía de B i n j o , D. Agapitc; G/mzA.'cz, 
D. Joaquín; González, D. Salvador; 
García Launer, D. Lwncio; Grael Mo 
las, D. Manue'; González cíe la C , don 
Francisco; Hcrtsman, D. Federico; Se 
rrera, D. Julio; Hortaman y T.igo, don 
Jorge; Heydrich y Martínez, 13. Robor 
to; Izqoierdo y Díaz, D, Ismaoi; Ibáñez 
Alonso, D. Luciano; lacera Calleja, don 
Manuel; Inclán y Pola, D. Prudencia; 
Yáñez, D. L u h ; Ig'eeius. D . Sdrafí:; 
Jorro y Campos, D. Jo^é M.; Jnarrwo 
y Balizar, D. Eogenio; Janeo, D. Mi-
nué'; Landaluce, D. Antonio; López, 
D. Pernandí; Lóp^z, D. Joee Marír; 
López y Laza, D. K ; López Arcando 
na, D. Vlcterinne; Lóp^z y O mzález, 
D. José Antonie; L^al , D . J n b K?-m6!,; 
L6j;>ez Bincfp, D. J ;pé; López García, 
D. M nue'; Lario y Fmuuulí z. D. Be 
gnnde; Laudo Wstóvez, D. Jjjiqaíi ; 
Lostal Alvarez, D. Ricardí; Levis, úou 
Joan; Llano Menóndez. D. Minuel d ; 
Menóndez Benítez D. Riosrdoj Monte-
mar, D. Carlos; Moreno O fjmtfs, don 
Manaei; Mon y P»b'o. D. AM^odn ; 
Martín Remero, D. MÍUÍJC; Miyan^ 
Gómez, D. Jopé; M*rcb v Ferrer, don 
Constantino; Menóndez R id dguez, don 
Fructuoso; Miranda Pérez. D . Francia 
oo; Marceda, D . Mannel; Mnñí Basoni, 
D. Sixto; Menéndez G a r c K D. R»fdftlj 
Morales Valdés, D. José; Mayáu y Vi 
go, D. José; Manresa Marín, D. Mi 
F O L L E T I N . 
ON ANTIGUO INCOE. 
Noyela escrita en francés por 
J O R G - B O H N B T . 
(Kíta novela, publicada por la casa de Sianz de J a -
bera, ae hallada venta en la "ModernaPoesía," 
Obiepo 135.) 
(CONTINÜA.) 
—-Bien, ¿qué harías? preguntó la jo 
ven con encantadora sonrisa. 
—-Tomaría una resolución violenta. 
u 11®varía de aqaí, y l^jos de las ID 
obaa de faimlia, alabrigode antiguoíi 
rencores, viviría para tí «ola y tratarfa 
de hacerte olvidar cóa miterimra las 
afeocioneatransitoriamente abandona-
das 
— Eeio s e r i a u u a i n g r a l i t u d . 
—EKO sería h^biliaau. Y a verías có-
mo Be establecía prontamente la inte-
bgenma. E l vacío que haríamos traería 
U reflexión y lareüexióu producir a S 
reconciliación Ü I éeme a n o d 
Herminia, uuMos somoa muy faertea 
Y RÍ me dejas condacirto, si obras como 
yo te lo aconseje, tenemos segura la 
victoria. 
—Me hace mucha falta creerlo así 
Estaban en este momento en uña 
preciosa calle de frondosos árboles, le-
jos de todas las miradas. Mauricio ro-
deó con el brazo el tallo do eu joven es-
posa y atrajo hacia tí. Herminia, ru-
borizada, bajó BUS hermosos párpados 
guel; Manresa Marín, D. Ricardo, Mon-
tes, D. Antonio Mwía; Martínez Lima, 
D. Antonio; Muñoz Oreî po, D. Alejo; 
Montero Sánchez, D. Antonio; Monte 
ro Torres, D. l l i m ó t ; MaristAni, don 
Joaquín; Muñoz, D, Antonio; Molina y 
Oórdoba, D. José Manuel; Mo iua, don 
P*'drc; Mañíz, D. Maximino; Naranjo, 
D. Joan; Náñez de Villavicencio y Bo 
ssie, D. José de K ; Xonel, D. José; Or* 
tiz, D. Pedro; Ortega Blanco, D. José; 
Oátolaza y Valdés, D. Ricardt; Póo, 
D. José: Porto. D. Federico de; Parrón-
do v Alba, D. Manuel; Palacios Perora, 
D. Rosendo; Pa l l í y Barceló. D.Damin-
go; Pomarada Ouétara, D. Félix; Pía-
ñas Oreus, D. Manuel; Posada Orosa, 
D. Antonio; Pernas é Icrlesias, B . Au-
diée; Pereda y Villar, D. Andrés; Pe-
dreira y Liciana, D. Ñicasic; Pérez An-
gulo, D. Manuel; Pazos, D. Federico; 
Pérez y Sotos, 1). M-inue'; Paníu Fer 
nández, D. Manu^'; Pérez D. Jaan An 
touic ; Pérez Pérez, 1), Juan Franeiscc; 
PérízyOrómez, D. Easebio; Prieto y 
Pereira, D. Severino; Papín v B ancJ, 
1). Mannel: Puic y Darme, B . Manuel; 
Pérez y Pérez, B . Franciscí; Pagadi 
zabal, B . Vicente A.; Pardo Viüánte, 
D. Jo^éRicrt'dr; Prendes, B . Joaquín; 
P é n z Xen. B , E i n r d c ; Qaevedo y 
(iárcía, D. OamerSindc-; Qniñones, don 
Maree1 i no L . ; Quiñones ('miinos, don 
Juan J . ; Queverio (Jollantes» B . B nitc; 
liado, D. Jo; é; Rigol y Roca, 1). J u a ; ; 
Roca Se T g^-es. moieno, D. Jaar; 
Rey y F^rnándt z, D. Maun^l; R »drí-
gaez H m n i d s D. Fóax; Rxlrigu-s^ 
Lendiáfi, D. Fuello; Rovira v Velase*!», 
D. Eduardo; Rudríguria V a l u ó D . An-
tonio; R vneur oll v G*c«íft¿ D. St-r^fM»; 
Rojas Márquís, l). LUÍP; i i qu ÍUK M 
r^jón, D. Agustín; Bsyes Oliva, don 
Jiian de los; R bia y Ma»qaez, don 
Amanci'; Rey, B , Mutonio; Rodfíguez 
Lóprz, 1>. HJ adió; Rodríguez, D. J > é 
María; Kodr guez I«sqalerdo. D¡ Pedro; 
Reñios, I) ( r i ñ ó ; Riaiujlio, D. Aurelio; 
Riancho, D. B.i¡taaa*; Sánchez. I) V* 
nanuio; Saban*, B . Oáíeslino G . ; ¡á t >. 
1). José M^ria; Sánchez, D. Ruñó:»; 
Siiu Román Rosas, D. Ptdre; tí > r « 
Crespo, D. Luciano; tíotolougo y Soto 
lonco, D. Antonio; Suirá Piñciio, doó 
Pablo; Sastre Valerio, B . Ramón; tíuá 
rez Valdés, D. Alejandro; Sopo P . i íto, 
D. Uavetaro; Sopo Prieto, B . Emiqur; 
Sopo Lutgardo, D. Pedro; S a n e a n a 
Sodas, B . Pablo; Suárez. D. José; Ten 
reiro Díaz, D. ISTiooláF; Túñez y Piñei 
ro, D. José Miría; Taatet González, don 
Andró1; Taboa López, B . Antonio; 
Udaeta, B . Manue!; Ur ib irr iy Peña. 
D. Romualdo; Valle, B . A n * Im > G. 
del; Valle, B . Jo:é; Valle, D. Manub. 
del; Valle Guidame, D. Ricardo; Valít 
Sojo, B . Nico'ás del; Valdés, B . Jo^é 
L ; Valdóá y Oastülo, D. Qaintío; Val», 
D . Miguel; Vals y Muipí, D. Baldóme 
ro;Valverde, D . J o s é María; Veg^ Raiz 
y Sánchez, D. Fran' isoo; Viña'ea, don 
N ; Velozoo y Ruiz, D. Manu -'; Valdó¿ 
Fauli, D. Jofé; Villagehú ó I ro 'a , don 
Emilio; Velazco, D. Manue'; Villageliú 
y Handa, D Nicoláí; Vallo y Muüiz 
D. Antonio; Viciada, O. Riinón: Villar 
yRoEÓ, D. Melitón; Vázquez Fernán 
dez, D. Plácidc; Vilaplana y A'emany 
D. Manuel; Vega, D Francisco de la 
Vázquez y xA».l7arez, D. Brfteban; V;da 
y Recarey, D. Aurdio; Viláró, D. An 
^e'; T a l h i d n r e a Gouziiez, D, E : inqaí 
Valdés, D VicenteB.; Vaüñas Rídt í 
guez, D. Manue'; Valsa, D. Prim< 
Val, B . Julián del; Valdéa Molin«, doi 
José; Valle, D. Marcelino G ; Valdéá 
D. Rafael; Weies Terzón, D. Bafael 
Z jrriüa, D. Juan; Z+ppino, D, Ricardo 
Zjpata y Otero, D, Andrés. 
M A R T E 
Adán, don José; Arango Rodríguez 
don Rafael; Artime Fernández, don 
Manuel; Aguilera González, don Lnt 
gardt; Alvarez Martínez, don Maximi 
¡ianc; Agüero y Bctancourt, don R i 
món Arístidef; Arduengo, don Joté 
Castellanos, don José; Oodina Noda 
don Pablo; Oopeiro Villar, don Fran 
ckcc; Oofta y Alvwrez, don Ventura 
Crespo Sánchez, don Marcelino; Fer 
nández, don Ramón; Fernández Ber 
nard, don Juan; Fernández Lavín, don 
Juan; Franquelo y Monfina, don Ma 
ano!; Fernández Perna?, don Joté; Fra 
des, don Feüx; Geli>í. don Juan; Gon 
zález do la Fe, don Franciscc; Gutió 
rrez Jermano, don JOÍ^; Guorreio, don 
Manuel; García S*nehtz, don Caiit i-
Hidalgo Liriano, don Gabriel; Inclán y 
Giicía, don B nití; IQSUP, doa B 'üiff 
Iholan Galán, don J« sé; Ldbtma j VH 
(te, don Antonio; Lacíauc, don Migue 
López Alviaiñp, don J u m ; Martínez 
don Z u aríat; Menéndf z y Valdés, do 
Luc¿s; Martines y Mirtínoz, don Ma 
uue'; Mazan Üi«nr»r., don Rafar'; Ms 
nénrtez Arias, don Baldomett; IVÍ.treda 
Dobeo, don Pédrcj Muñoz Trujiiio,don 
JOÍÓ MaTÍnj Mtrtínez y Dotres, don 
Aqai'eí; Martínez y Dotres, don Biías; 
Montoto Paz, don Ensebio; Peña Bazo, 
don Santiagr; Pojol y Díaz don Abe 
lardo; Parrón do, don Evaristo; Pérez 
Valdés, don Vicentf-; Piedra Villa, d »n 
Vicente; Rdvuelta y López, don Fran 
ciscc; Real y Azay, don Tom - s del; R i i 
mundo, don Mmuel; Ramírez Estencz 
y con un movimiento de gracioso aban 
dono, apoyó la cabeza en el hombro de 
Mauricio Este se inclinó hacia ella, 
y dulcemente acarició con un beso la 
blanca frente y los cabellos de oro de 
la mujer amada Y con lentitud to 
marón de nuevo el camino de la casa, 
donde, en el salón, abierto de par en 
par, la señorita Guichard seguía ha 
ciendo los honores, ignorando el peli-
gro que le amenazaba. 
"Antiguo rencor7' habia dicho í íau 
ricio hablando de los disentimientos 
que dividían hacía veiota años al señor 
Roussel y á la señorita Guichard. Hu 
biera podido añadir "rencor de amô •,,, 
porque si la tiaHerminiaodiaba tao ar-
dientemente al tutor de Mauricio, era 
por haberle amado demasiado. Una 
pasión convertida en aborrecimiento y 
cuya levadura fermentaba tiempro con 
violencia en el corazón de la aoltaroná. 
Hacia el año 1SG7, el señor Guichard, 
solterón muy rico y cuyoa heredaros 
cían su Kobrino, Fortunato Rjuseel y 
su sobrina ülomentina Guichartt, ha-
bia acariciado el sueno de no dividir su 
fortuna y de casar á sus sobriaos. hJs-
^aliail,za llrtbia «do fijada en una de 
v oueric S^láasulaa de 8a tatamente, 
y qnenendo a erv i r so del i n t e r é s como 
«gente de su voluntad, h^bia d 0 8 S 
c o ^ r e ^ o ! 86 ^ á Ca8ar8e ™ ** 
Después d e h a b e r l l o r a d o a l d i funto 
o que p e d í a n l a s o o n v e n i e a c i a s , F o í 
tunato y Olementina t u v i e r o n n ¿ a oí" 
trovista con el notario, el cual, al ilua 
trarles sobre las intenciones de su tío 
y González, don Ignacio; Ramírez Gon-
zález, don Ricardo; Salmones, don An-
tonie; Sierre, don (Jayetano; Sánohtz y 
Oáono, don Emilio; Saioz v Díaz, don 
Luiz Ignacio; Salomón y Torrea, don 
José; Saenz, don Timoteo; Suárez, don 
Pedro; Suárez, don José Dionisio; Sán 
chez y Sánchez , don José,Sa&rez y 
González, don Vicente; Suárez y Gon-
zález, don Francisco; Sampere Palma, 
don Manue'; Santario León, don Anto 
nio; San tana, don Nicolás; Vázquez y 
Alvarez, don Esteban; Villamil y Vidal, 
don JOEÓ María. 
D R A G O N E S . 
Aguilera y González, D. Bduarde; 
Arango, D. Antonio; Ayo Blanco, don 
Victoriano; Alvarez, D. Oárlop; AIcí-
zar y Martí, D, Joaquín del; Andrade y 
López, D. Andrés; Alvarez y Alvarez, 
D. Alonso; Blanco, D. Salvadoi; Ben-
goechea y Solar, D. Martín; Barrarzo 
Abad, D. Fernando; Bnf-to García, don 
Mannel; Barranco Miranda, don Ma 
nue ; Castro y Palomino, D. Francisco; 
Oorujo y Villauneva, don Luis; O He 
jas y ürivarri, don IWM ; Chapie Mon 
tiel, don Manuel Loreto; Delaviil^, don 
Agustín; Fernández y Gonza'ez, do;: 
Melchor; Fontanills y Qaintaniíla, don 
Francisco; Fianchi Aifaro, don Anto 
ni. ; Fernandez Esoolauo, don Gamt-r-
t'indo; Fernández, don Fernando; F e r 
nández Mae Mahóo, don fíogenio; G i 
lia Percel, don Timoteo; García, don 
Baltasar; García, don Rlimando; G ar-
cía don Ricardo; G *rrig^ y Gamga. 1> 
Francisco; González B!an:ü. don V i -
cente; GonzáUz Vega, don Jo;ó l l i 
món; García ^Pineira, don I iocpru-ir; 
GOIIH z Rosas, don ^Ofré; González de 
Yeioy F.,dou Santiago; G-Jinez do Me 
dina, don Joaquín B; Gazzol y Civit 
don Antonio; Guerr.» Escobar, úvu 
Banjamin; Hamel, don Fernand*; HiU 
Eeusoli, don Ramói; Hernández, don 
Félix; Igualada y Goi dillo, D. Luii?; I la 
y Ovando, don JOPÓ; I .ñ fz Fernández, 
d<m Antonii.; Jaime, don ilanütt ; Ju • 
tiz y Chinchiliu, d<:u Ignñcio María; 
Justiz y Valdasano, don Igiiat-.n;; Lis. 
vieíle y Piñón, don Franeíaco; h \y ¿ 
F6rroira,don Francisct ; Dupez Q uros, 
don Fernando; Leal y López, doa C^r 
U)i- López > Díaz, don Rimon; Llama, 
don Manuel; Llórente, don Antonio; 
Méndez Pumariega, don Manuel; Men-
doza, don Julio Antonio; Merlo y Me 
dina, don José B.; Min y Puig" don 
Francisco; Munita y Mungueza, don Eu 
genio; Menendez Martínez, don Ftan-
cisco; Murías, don Feliz; MidiaviHa, 
don Pedro G; Mojarrieta, don Antoni, ; 
Morej^n, Morales, don Agustín; Mo'i 
na y de ia Pttz, don Kicolát; Mirtínez 
Albo, don Manue'; Manso y A1 vare z, 
don Francisco de P.; ISToguelra F/rnan-
dez, don A'fredo; Odoardo v Fiirnán 
dez, don Juai ,• Odoardo y Fernández, 
don José Loienzí; Ooregóu, don Jua; ; 
Ooero üalva, don Migue'; Paz v B^ni 
tez, don Federico; Pujol, don M«celo; 
Perera y Pastor, don Juan; Polaez Ro 
diígoez, don R^f.ie'; Pérez Moreda, 
don Jeaus; Piedra CÍLO. don Agnst ír; 
Pedroso, don M a n í a Javier; Rodrí 
guez y Siguí , doa Jot í ; Raiz y Casado, 
don José; Rodríguez R-gaeira, don 
Diego; Ramos y Perdomo, don Joné 
M i r i a ; Ramos y Pérez, don Jofé; Ri 
Vi» ürrechi ga, don Minnel A.; Saave 
dru, don P.^uyiscc; Sa.Dfthez Fa»ntep, 
don Eugeni.; San Pedid y Solárez don 
Rodrigo; Sawur», don Saturnin<;Si 
grtrroa Valdé», don Juan A ; Sa irez 
don Narciso R ; Suart z y Fernandez,, 
don Manue'; Sedaño Udiaforre, don Jo 
s é ; Sueiras L5pez, don Migue'; Su»rez 
Mora, don Fiorencio; Toledo, don Ma-
nuel Ignacir; Tom&a y Donato, don 
Mrdii; Tret^guerra Lobato, don José; 
Valdes de la T. Cañizares, don Berna 
bé; Valdés, doü Fódx Josí; V>»idé.-< de 
la T. Porrasoita, don Manue'; Viiaró y 
Diaz, don M/.rLín; Vüiaplana T A'ema 
ni, don Manuel, Valdés, don Mii.uel B. 
C U A V E Z . 
Artimezy Fernández, don J isó M i 
TÍH; Aguirre y Ofcaaiendi, don Ramór; 
Aranda Oapetillo; don Alejandro; A-
guirre, don Juan; Azpíazu Pérez, don 
Fóiix; Argüilles, don Vicantf; Argudín 
Villa, don Bmilio; Armenteros Casti-
lla, do» Francisco; Alvarez, don Leo-, 
poldc; Parceló, don Andrés; Pringas; 
don Maoúe'; Borles y Misa, don Jaan 
Blanco y Qoesad», don Joaquín; B-JC; 
quer y Gallardo, don José Alberto, 
Carnet, don José; Capotillo, don José; 
Casaa, don Francisco J . de; Cabada, 
don José; Cernuda Martínez, don Joa 
qaín; Cilvo Poze, don Afrodc; Cañas-
don Braulio de; Cuervo Pérez, don A-
mado; Cañas, don José Braulio df; Car 
din, don Juan; Casal, don Manue'; Del-
gado, dou Dionisio; Espino, don Seve-
ro; Estevez, don Antonio; Escasi Mar 
tíu, don Francisct; Espinosa Hernán 
dez, don Migue'; Mnterrios, don Joeé; 
Fernández Cavada, don Antonio; Froig 
y líiapares, don Jo; é; Fernández y Fer 
nández, dan J , María; Feo Cepeda, don 
Sixto; FáO Origuela, don José Luciano; 
Fernandez, don José F ; Feo y Odhoe-
la don Antonio; Galmanes, don Jobé; 
García Miguereia, don Pnlgen' i r ; Gon-
z'il. z Mor*, don Luu; Grillo, dr>n E s 
tvbin; García Carrera, dou A n l o j h ; 
Gadpgos O^ampo, don Francisc<; Gar-
•í i Capeda, don Ufa o ge?; García Freiré, 
don José; García Laque, don Rvfae'; 
Gaseo, don Pablo; González Casado, 
Francisco; Horruitinez Sandoval, don 
Atana^io; Hernández, don Vicente; He 
rrero Triana, don Mauue:; Hernández 
Martínez, don Miguel; Herrera, don 
Mannel Antonir; Hernández Salcedo, 
don J u é i ; larto y Castaño, don Do-
mingo; lauto y U tiaga, don Saturnino; 
IQOCOSO, don Josí; I ' i .rte , don Podrí ; 
I aga Qaeiejefco, don Jerónimo; lanez 
Armas, don FernamU ; Lipez Menén 
doz, don Ramór-; Luis y González, dou 
Juar ; Losada García, don Andrés; Lo 
sada García, don Joeé; Lauda y Val-
dés, don Joan Bantistf»; M idurnl), don 
Jo í; Martínez, don Agapitc; Martínez 
Pendas, don Manuel; Mazanacío, don 
Franjisct-; Méndez Cabrera, don Ma-
nii-1; Montes y Navarro, don Manue11; 
Martínez Ramos, don Evarislo; Menón-
dez Pelaez, don Rifae'; Mareira, don 
F i anoiscr; Martínez Sánchez, don Juan; 
Martínez, dou Ramór; Mesa y Miran-
da, don Federico; Mendizábal Dómín-
guez, don Claudio; Mariscal, don Jasó 
Abelardo; Ojhandarera Astigarraga, 
don Ramón; Pérez Río, doa Fraociéor; 
Pérez Rivero, don Pedrr; Pioülo y S^r 
zano, don Francisco María; PÓIV.K Buá 
rez, d( n Juan; Perdomo Toro, don Ot) 
tayic; Rico Menóndez, d-m Joaquíi; 
Ríos, don F . P.; Roig, don Ja^L; Rodrí 
guez González, don Joeé; Ruiz, don 
Francisc-; Rjyes Bstóvez, dou Anto-
nio; Ruiz, dou Fanstino; Rivas y Oliva, 
don José Patricio; Riesga y Calero, don 
Alberto; San Román LÍZO, don Joa-
qaí;; Selis Gutiérrez, dou Ciprianí; So 
sa PÓÍOZ, doa José; Sureda, don Sa 
bastiár; Sorribas, don Andró?; Sane-
go, don José Mari»; SuUvz García, don 
Gregori'; Sadtalla Fernández, don Jo 
eé; Santal la , don José; San Jmm, don 
Aaenok ; Luárez Cabrera, D, Braulio; 
Salazar Rojas, don Mannel; Sasa, don 
Lázaro; Tolosa, don Francisco; Trospa-
lacios. don José; Tejera, don Pedro; To-
rre y Cistro, dou José María de l&; U-
rreta, don Prudencia; Veci y Varona, 
don Casmf; Vignier Z.irt, doa Enrique 
L.j Valdés Ramos, don Antonio; Xi -
qnés Herrera, don Amado César. 
Eeifaci U OisÉSMgs. 
Por Decreto del Excmo. Sr. Gobor 
nador General han sido nombrados Di 
putados Provinciales para desempeñar 
los cargos de los que cesan reglamoota-
riamonte los señores que á continua 
ción se expresan: 
HABANA. 
D. José B. Tríay. 
. . Anselmo Rodríguez. 
. . Antonio Díaz Blanco. 
. . Fernando de Castro y Alio. 
. . Antonio Govín y Torres. 
. . Carlos Saladrigas. 
José da la Puente y Fernández. 
. . Nicolás Rivero. 
Y para cubrir las vacantes de D. An-
tonio 0. Tellería y D. Ricardo García 
han sido nombrados D. Manuel Rome-
ro Rubio y D. Adriano de la Maza. 
P I N A R DEL EÍO. 
D. Severo Nieto y Nieto. 
. . Vidal Sainz. 
. . José Ma Aguayo. 
. . Ramóa Rivero Valle. 
. . José Menor ^ « 
y para cubrir la vacante de D. Mannel 
Rodríguez San Pedro ha sido nombra 
do 
D. Ceferino Sopeña. 
MATANZAS. 
D. Carlos Segrera. 
. . Federico Gispert. 
. . Juan Larrousse. 
. . Agust ín Peniehet. 
. . José Suría. 
. . A'fredo Botet. 
Joté Fernández. 
SANTA CLAHA. 
D. José Pertierra. 
Pedro Pertierra. 
. . Manuel Prieto. 
. . Alvaro Ledón. 
Esteban Oacictdo. 
Mannel Rivero. 
. . Sebastián Cuervo. 
Y para cubrir la vacante do don L i 
no Suris se ha nombrado á don Pastor 
Valora. 
PITisRTO P2ÍCÍ0IPE 
D. Fabio Freiré. 
Narciso H. Ardieta. 
Luis Vüardell y Tapia. 
. . Enrique Horstmann. 
. . Ectteban Morató. 
José Julio Martínez. 
SANTIAGO DE CUBA. 
D. Electo Herrera, 
. . Manuel B irrueoo. 
Ramiro Irizar. 
. . Magin Domingo. 
Bartolomé Fabré. 
. . Magin Sagarra. 
Y para cubrir las vacantes de D. 
Eduardo Yero, D. José ürúe Palacios 
y D. Pedro Boeras han sido nombra-
dos reapeotivamente 
D. Igoacio Casas. 
. . José Cuevas. 
. . Lorenzo Abascal. 
La Cámara de Comercio 
Los Sres. Qaesada y Solórzauo, P r e 
sidente y Secretario, respectivamente, 
de la Cámara de Comercio, ladustria y 
Navegación de la Habana, nos remi 
ten la eiguiente comunicación, expli 
cando sus trabajos en favor de la in 
dnstria del tabaco y el sentido de la 
palabra amagar, puesta en un telegra 
ma al Sr. Ministro de Ultramar, que 
fué objeto de nuestras censuras al pn 
blioar en la edición de la tarde del 
18, el artículo " E l tabaco en la A r 
gentina." Plácenos ver que la Cámara 
do Comercio h* tomado el interés que 
el asunto exigía en particular tan im 
portante para uno de los principales 
ramos de nuestra riqueza agrícola y 
que está dispuesta á continuar sue 
gestiones en esa a entido. Haciéndolo 
así, á la voz que realizará uno de los 
cometidos de su competencia, en favor 
de la industria y la riqueza cubana 
merecerá la aprobación y el aplauso de 
los que á esa industriase dedican. Véa 
se la comunicaoión: 
ANTE T FMCmO 
C O N 
FUNDA de P I E L 
A $ 6 . 3 0 . 
C O N 
FUNDA de P I E L 
A $ 5 . 3 0 . 
La Complaciente, La Especial, El Japón, 
Wúm o. 100. Obispo D. 99. San Rafael 13. 
c mr» a-22 
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les procuró uaa sorpresa que no era 
precisamente en los doa de la miama 
naturaleza. Mientras Clementina «al-
tó de gozo, pues hübia sentido 810.11 pre 
resnelta inclinación por su piirau, 
quien se llamaba en su casa el bello 
Ronsael, Fortauato torció el gesto, pnea 
se sentía menos que medianamente pre-
dispuesto al matrimonio, por sas ideas 
generales acerca del santo lazo, y ma-
cho menos aún por su gusto particular 
hacia la señorita Guichard. Tan poco 
entusiasmo demostró, que É.U prima 
concibió un violento despecho, que aa 
manif.iató, no ciertamente con frialda-
des, sino con un aumento de amabi-
lidad. 
Lo peor del caso fué que este modo 
de estar amable tenía en Clementina 
a?go de molesto y de antori ta torio aue 
crispaba los nervios de Fortunato. Pa 
recia decirle: "Estoy condesoaudiente 
oí)n usted, porque usted me partonece. 
Mis bondades son uoa do la^ conse 
cuencias de mi poder sobre usted. Le 
tengo á ustod en mi gracia, cotuo á mis 
perros, á mis loros ó 6 mis criados; PÍ 
me acarician, me divierten y me sirven 
bien. Pero, ¡ay de usted, como da ellos, 
si no procura por todos loa medios sa-
tisfacerme!'' Y el diablo quiso, preci-
samente, que ose despotismo afectuoso 
faese, en todas las formas de ternura, 
'a que más disgustase á Rassel, muy 
vivo, muy independiente, y absoluta-
menta nada inclinado á dejaras dirigir, 
Porque Clementina, de edad de 23 a ü o a 
era agradable, ó pesar de un cierto ai-
re masculino que se indicaba por la a-
i bundancia de sua cojas, la firmeza de 
I su perfil, la dureza de su voz y ciertos 
movimientos bruscos que hubieran gus-
tado en uua cantinera. Con todo, te-
nía estatura elevada, buen aire, ojos 
magníficos, tez m ita y ad-nirable cabe-
llo negro. 
¿Cómo, con tales prendad, Clementi-
na no tenía pretendientes y ae dispo-
nía á la ingrata tarea de vestir imáge-
nes? Fortauato daba la explicación on 
poaaa palabras: "Produce cierta in-
quietud y malestar, decín; ¡le parece á 
uno que está haciendo la corte a au 
110™!^!^ Siu embargo, no por ambi-
ción de dinero, porque Raussel estaba 
al frente de uu negocio rnuy lutjradvo; 
sino por obedecer la 11'tima voluntad 
de su tío, Ivoas^el no había rechazado 
la idoa de casarse con Clementina, y 
hdbia rcaueíto intentarlo; lo qua deno 
taba en él que era un buen mueh-viii.;, 
porque su prima no lo gustaba y él ten-
día poderoaAinento á la libertad. 
Convinieron en versa para tratar de 
ponerse de acuerdo y todas las tardes 
iba Fortunato a tomar una taza de te 
en casa de Clementina. Esta se hacía 
de almíbar para recibirle, y ordinaria 
mentó, cuando lo había instalado á un 
lado de la chimeuea, Roussel se decía, 
mirándola á buena luz: verdaderamen-
te, no es fea. 
Y procuraba por su parta romper el 
hielo que se amontonaba entre ellos. 
Todo iba bien durante uua hora, pero 
después la provisión de amabilidad de 
Olementina y las reservas de paciencia 
de Fortunato ae agotaban poco á poco, 
y llegaban las contradicciones, las dís • 
cusiónos, lan frases agrias, y el primo 
salía de la casa con precipitación, pen 
sando: Dios mío, ¡qué desagradable es! 
El la le veía huir con pena, suspiraba 
y se eohaba en cara su humor batalla-
dor, porque ae daba cuenta porfectamen 
te de su defecco, y se prometía poner 
de su parte el día siguiente cuanso fue 
ra preciso par-i no alterar la buena ar 
monía, pero jfimás lograba dominarse. 
Un asunto de conversación la preocu 
paba sobre todo y le abordaba con fre 
caenoia, aunque faeao motivo para que 
su desaonerdo con Fortunato sa acen 
tuase con violencia. Bi abacio de Bous-
sel, general del primar imperio, ha 
bía r^oibido de Napoleón primero el 
título de B irtSu después de la campaña 
de 1813, en raí cual sa había portado 
como a o héroeu 
E l barón Roassel había constituido 
un mayorazgo de diez mil francos de 
renta y añadido á su título el nombre 
de la tierra de Pootournant. S a hijo, 
qua en tiempo <ie Luis Felipe ge había 
dedicado a la industria, creyó oportu-
no llamarse senoillaaiente Ronsael, y 
Fortunato, continuador de los negocios 
y participo de los esorúpalos de su pa-
dre, dejaba en el olvido su título no-
biliario. 
Ni la más insignificante enseña de 
noblezaj ni el míis pequeño de; nada de 
Pontournant; Eoassel á seoasj |«l bello 
Poussel! y ann. para loa íntimos. ¡Koua-
sel el menorl Y él se reía de esoj ¡ho • 
rror! 
Habana noviembre 20 de 1895. 
Sr. Director del DIAKIO DE LA. MARINA. 
Muy señor nuestro: Bn el núaiíro 
de ese importante periódico cirrespou-
diente al ISdel mes actual, se hapublt. 
cado con el título "lül Tabaco en la Ar-
gentiua", no interesante trabajo de re. 
dacción, encaminado primiipaluieine ¿ 
reprodooir párrafjs de un» carta airi. 
gida en 5 de octubre último por unes 
comerciantes de Buenos Aires, á auca 
distinguidos industriales de esta piasu» 
en los cuales párrafos se recomienda 
con acentuado interés al periódico de 
aquella capital E l León Español, y tti 
autor de uu artículo que a propósito 
del nuevo impuesto con que en dicha 
líepúblioa se ha gravado el tabaco, vió 
la luz en la columna del periódico cita-
do; artículo que también inserta en eu 
trabajo el redactor del DIIRIO y qUe 
nosotros hemos leido con guato. Ade-
mas do las meocionadasrecomendacio. 
nos, los susodichos comerciantes de 
Buenos Aires, aconsejan á " L a üuióa 
de Fabricantes do Tabacos y Ciganot»" 
de esta oapit il qa i gu irde todas su9 
corjsideraeioues al Director del Oorreo 
y al autor del artícuio y haga caso otni-
so de loa oficios de la Cámara do Co-
mercio Española do Bueuos Aires 
porque á juicio de los oomnnioaritts, 
dicha Corporación hállase cohibida en 
su tcoión, por los iudustriales ó fabii. 
cantes de aquel país, que ven en la 
nueva gabela un magnífico factor para 
el desarrollo de su negocio; juicio con 
el cual, de paso sea dicho, es posible 
que no se hallen del todo conformes los 
recomendados, pues el autor del ar-
tículo que elogian á los comerciantes, 
cita en él a la Cámara Española de 
Buenos Aires en eu sentido tan respe-
tuoso y comedido, que no se trasluce 
en él ninguno de los defectos que á la 
Corporaoíóu citada atribuyen aquellos, 
más ó menos explícitamente. 
Con este motivo el redactor del D u . 
EIO DE LA MAEINA hace algunos co-
mentarios en el trabajo de referencia, 
y escribe lo que sigue: 
"Hasta aquí los párrafos de la carta, 
y no nos sorprende cuanto expresa res-
pecto á l a influencia que ejercen los in-
dustriales del tabaco argentino en el 
seno de la Cámara Española allí esta-
blecida, porque al fin defienden inte-
reses de localidad; pero ¿qué pensarán 
todas esas personas, que tanto se inte-
resan por nuestros asuntos tabacale-
ros, cuando sepan que aquí, en el paía, 
por excelencia productor del mejor ta-
baco del mundo, existe una Cámara de 
Comercio que vive y prosperan sus di-
rectores á expensas de esa producción, 
y, sin embargo, al acudir la Ución do 
los Fabricantes de Tabacos á esa ins-
titucióu en busca de apoyo, envía y ha-
ce pfibüco uu telegrama dirigido al se-
ñor Ministro de Ultramar, donde se le 
recomienda que, en caso de que el go-
bierno argentino no restablezca la le-
galidad del modustivendi concertado 
últimamente, so le amague coa represa-
liasl" 
L a Junta Directiva de esta Cámara 
de Comercio se enteró del párrafo trans-
crito, en el cual halla una acerba cen-
sura para la Corporación, que por esti-
mar que es gratuita é inmerecida le 
causó el natural desagrado que es con-
siguiente. Y en la sesión qua ayer ce-
lebró dicha junta, tuvo á bien acordar 
dirigir á Vd. la presente con el propó-
sito de ponerle en antecedentes que a-
caso desconozca, y hacer aclaraciones 
que parezcan pertinentes, para que 
bien ilnetrwdo el punto, se sirva dispo-
ner la rectifiaación que más justa le 
parezca, á las frases en que oon tanta 
severidad se juzga á esta Corporación. 
E l respetable Centro de Unión de 
Fabricantes, en vista del impusato in-
terno ó de consumo, que la República 
Argentina estableció para el tabaco, 
y siguiendo indicaciones de su repre-
sentante en Madrid, se dirigió á esta 
Cámara con el fin de recabar una ves 
más su valioso concurso, f n sentido de 
que incline el ánimo del Sr. ^linistro á 
castigar las salazones de la Argentina, 
ya que es un hecho que el nuevo im-
puesto, anula el "modus vivendi" de 
octubre de 1894. 
Oree " L a Unión de Fabricantes y Oi-
garros" que no le ha de negar la 
mera de la Habana la cooperación so-
licitada, por cnanto existe como favo-
rable antecedente, el hecho de que ella 
tiene criterio perfectamente formadô  af 
antemano, como que á ella se debe la mt-
dativa del punto de que ss trata por 
sus traba jos sobre vale-raciones. (Adeu-
dos ó derechos habrá quarido decir) 
del nuevo araiicel en proyecto. (Y tam-
bién del que está en vigor, agregamos 
nosotroe). T 
Eeto es concretamente lo que ^a 
Unión" pidió á la Cámara; y esta, 
en sesión de IGde octubre último, »• 
cordó por unanimidad cooparar a la 
pretensión de los fibrioautas eu la for-
ma que determina el siguiente cable-
grama: 
<lImpuG8toint3rno creado Argentina 
"sobre tabaco destruye indirecta, pero 
"eficazmente, concierto a ^ ¡ ^ ! - e r ' ^ - ^ 
A Olementina ese olvido no le hací* 
gracia ninguna. E l título de Barón, y 
ese nombre con rastrillo, con barbaca-
na y con toires almenadas, Pontouruan ' 
le fascinababa por su aire de la en» 
media y hubiera querido llevarle. 0° 
baronesa de Pontournant oon los ochen-
ta mil francos de rentadel tío Gaicharn» 
con más la fortuna da su primo y la sa-
ya;! qué sumo! 
¡Y este Fortunato, poco complacienj 
te, no quería que se le hablase de t 
asuntol se burlaba d é l a s veleidaae» 
aristoorátiofís do Clementina y no qa ' 
ría absolutamante proporcionarse el r ' 
dícu!o de convertirse en barón de. ^ 
tournant á los cuarenta años y 8l0IH1o 
un notable comerciante, condeoorau 
bajo el sencillo nombre de Rjussel. ^ 
Cnanto mayor ora su repoguancia^ 
satisfacar ese deseo de su futura, m 
grande se hacia el ardor con ésta se e 
peñaba en imponérsele. Disootíenao» 
pro y el contra del escudo lloblil^t.0 
habían roto ya algunas lanzas y " ¡ ^ a -
viuo tedo el mal. 0;cineDtiaa, re | L n . 
da con ironía, se tubía batido Pr. 1̂ 
tómente en retirada; pero una retl̂ agg* 
no es uua derrota para ^aient.^0]1p_ 
una voluntad decidida ^ u e s ^ h e ^ 
roina acechaba n47/0cftftrS¿r Fortunato victoriosameateá la oarg r 
Roussel B^^radfaVaecional deoaba-
ííería Cuerpo3 aristocrático en el que 
orocaraban servir entonces todos los 
elegantes de París. A l felicitarle por 
sa nombramiento, Oíementioa dijo á su 
primo: 
Aofio uiauifid^to para Españi , por per 
• /i car de modo exlraordinario pro 
"i" S i cubana. Esta Cámara ruega 
v R interponga su autoiida-i pa 
' restablecer ''modas vivyuai". üaeo 
"ra ^ospguirlo pudiera amagarse con 
"represalias sobre tas.jo y otras ex 
Portaciones de aquella UHOIÓÜ". 
PpartilH redacción de dicho mt ensaje 
ombró en el mismo &tta « Ion vo 
Beif a eeííores D. Saturnino M ut inez 
n Ramón üifaentes y D. DiegoMon 
o este último señor miembro tíde-
Asde 1» Unión de Fabricautes y vo 
Ide su Junta Direoúvrt; y una vez 
redactado, se aprobó el texto por una 
ilimitada 
Alsigniente día ce comunicó el a 
erdo ai referido Oentro; y además, los 
nne suscriben, acompañados del señor 
tíabaecr^tario, pnsieron en manos del 
Excíno. Sr. Gobernador General el meu-
ftje transcrito; y verba'n^nte y por 
oficio solicitaron do la Piimera Auto-
ridad se diguaso darlo careo y apo 
^EISO del mismo mes de octubre, el 
Befior ^I^istro de Ultramar ae sirvió 
ooronnicar por la misma vía telegráfi-
ca lo siguiente al señor Gobernador 
General: 
fL'amada atención Ministro Estado 
sobre indicación ícruulada Oámara 
Oomerolo, trasmitidai telegrama de 
V. 3.—Castellano.'7 
De todo lo expuesto ro resulta evi-
denciado: 
Io Qac " L a Unión de Fabricantes" 
interesó do esta Cámara que estimulase 
al Ministro de Ultramar á quo si no se 
restablece el modus vivendi con la Ra 
pública Argentina, ejerza legítimgs re-
presalias, recargando aquí loa derechos 
á las salazones de equel paíd. 
2o Que el expresado Centro mani-
fiesta confianza en que la Cámara lo 
complacerá en sus deseos, fandándose 
en que esta Corporación, anticipándose 
áellos y hasta á los sucesos, ya tomó 
la iniciativa de ese pensamiento on sus 
trabajos arancelarios. (Página 19 del 
Boletín extraordinario ae esta Corpo 
ración, correspondiente al mes de mar-
zo del año de 1894.) 
3o Qao consecuente con feu ciiterio, 
acordó esta misma Cámara intensar 
del Sr. Ministro que para obtener el 
restablecimiento del modus vivendi, pu-
piera utilizarse, como medio eficaz, el 
de amagar con elevar los derechos a 
rancelarios á las salazones de la men 
cionado República. 
4o Que excediéndose la Cámara á 
los deseos de los fabricantes, limitados 
á castigar dichas salazones, hizo exten-
sivas las represalias qne pudieran to 
marse, á otras exportaciones de aquella 
nación. 
5? Que para dar forma á la petición 
de la Cámara se nombró una comisión 
compuesta do los tres vocales que más 
conexión tienen en la Corporación, con 
los fabricantes de tabaco y sus intere 
BBS. 
6o Qae el Sr. Ministro extremando 
en este caso su cortesía con la Corpo 
ración, se dignó dar por telégrafo rea 
puesta satisfactoria á sus poticiones. 
Con los datos que anteceden, yapue 
deYd., Sr. Director, y el mismo sutor 
del artículo " E l tabaco en la Argznti 
na'' juzgar con pleno conocimiento si 
son ó nó injustos loa cargos que en di-
cho artículo se acumulan sobre esta 
Corporación; si merece qae se le tilde 
de influenciada por elementos contra-
puestos á loa intereses de nuestros fa 
bricantee; si por;fiVorecer ó haíoger á 
aquellos, en daño deestoa, ha comttido 
alguna falta grave ó leve, en publicar 
el mensaje que envió al Ministre; ó si 
merece a'gana excomunión mayor ó 
menor, par haber usado el verbo ama 
gar en el referido mensaje. Y por úl-
timo, si la Oámara puede ó no con ra-
zón ser tachada de inconsecuencia por 
su actitud, ó de ingratitnd sus Direc-
tores, aún admitiendo para el caso y 
siqaiera sea en hipótesis, que estos viven, 
y prosperan á expensas del tabaco. 
Todo oso achaca el rtdaoüor de ese 
DIAEIO á esta Cámara y á su Directi-
va; y acaso algo mas que con auxilio de 
lentes pudiera leerse óntre líneas. Pero 
como lo que está escrito en tipos claros, 
y en correctos renglones, contiene car-
gos de no escasa importancia, y en 
abundante número, formulados tal vez 
por falta de completa y verídica infor-
mación, ahora que Vdes. la poseeu, 
confiados en que respondiendo á la se 
riedad é importancia de la publicación 
en que aquellos se insertaron, nos evi 
^arán el trabajo de demostrar la sin r a 
zón y la ligersza conque fueron estam-
pados en las columnas del respetable 
DIAEIO DE LA MARINA. 
Por supuesto que habiendo salido de 
esa redacción, el trabajo á que nos re-
ferimos, inferiríamos ofensa á la reco 
nocida ilustración y cultura de Vd. y á 
las de todos y cada uno de los escritores 
que componen la redacción del DIAEIO 
sinos detuviéramos ahora 6 dar la de-
finición y significado del verbo amagar 
que tanto ha llamado la atención al au-
tor del eHCi i to. 
Dejamos con lo expuesto, cumplido 
el acuerdo de esta Jauta Dirsotiva, y 
nos reiteramos á eu« órdenes affmo. S. 
S. Q. B. S. M.—El Presidente, Antonio 
Quesada.—El Secretario General, J u 
hánde SAorzano. 
NOTÍÍS 
BE LA 6DERR& 
(1)8 nuestros corrosponsalea especiales. 
(POS T3LÉCr3AFO) 
Pe Santa Clara. 
Noviembre 20, 8 n. 
A l a s c i n c o y m e d i a d « l a t a r d e de 
h o y a l p a s a r e l t r e n e s p e c i a l e n que 
v e n i a e l genera l S u á r e z V a l d é s , por 
e l puente de J i c o t e s , h i c i e r o n e x p l o -
s i ó n dos b a r r e n o s de d i n a m i t a colo-
cados por los i n s u r r e c t o s , i n u t i l i z a n -
do e l t r e n , s i n que e l G-oneral sufr ie -
r a n a d a . 
D e l o s v e i n t i c i n c o h o m b r e s q u e 
v e n i a n esco l tando e l t ren , r e s u l t a -
ron doce con tusos y dos her idos , u n o 
de e l los grave . R e s u l t ó a d e m á s u n 
t en iente contuso . 
I n m e d i a t a m e n t e l a f u e r z a que i b a 
en el t r e n c o n t e s t ó á dos d e s c a r g a s 
que le h i c i e r o n lo s rebe ldes , los c u a -
les fueron d i s p e r s a d o s . 
E l general Suárez V a l d é s regresó 
á esta, en el tren general de pasaje-
tos de Cienfuegos. 
HORTA. 
L O S V O L U N T A R I O S D E E E O L A 
Oon grande sentimiento han visto 
partir á sos valientes compaíl-íron de 
Gaan^bacoe, loa volnntarios del bata 
llón de Regla, que desde los primeros 
días del mes de abril, por orden supe 
rior, movilizaron y equiparon debida-
mente sesenta hombres, los cuales se 
hallan deseceos y están listos para mar-
char á operaciones tan pronto como se 
les ordene. 
Oreómos que estos beneméritos vo-
luntarios en breve irán a compartir las 
fatigas de campaña con sus hennanoa 
del ejército y marina, pues han recibí 
do órdenes de ejercitarse en el tiro al 
blanco. Koa consta que la población re-
glana lea prepara una digna despedida. 
NOTICIAS O F I C I A L E S . 
E l General Moreno, desde Suitiago 
de Cuba telegrafía á la Capitanía Ge 
ueral que el día 10 el capitán de la gue 
rrilla de Sagua, con 10 hombres monta 
dos, persign-enlo á un guerrillero que 
desertó, encontró no a partida euemiga, 
compuesta de 60 hombres en Loma R-)-
deo del Jagüey, sosteniendo media ho 
ra de fuego y obligándola á desalojar 
laa posiciones con pérdida de doa hom 
brea muartoa y tres caballos heridos. 
L a tropa tuvo un cabo y doa gaerrille 
ros heridos, falleciendo uno de eilos. 
L a columna del Coronel S.mdoval lle-
gó al Cobre en la tarde del 18, habiendo 
tenido fuego una hora en Santa María, 
con la partida de fliginio Vázquez, re 
sultando siete heridos por parte de la 
columna, ignorándose las bajas que tu-
vo el enemigo, al que se le tomó y que-
mó el campamento, cogiéndoles 9 caba-
llos, y cartuchos Remington. 
E n Fdón del Oauto encontró nueva-
mente la columna al enemigo batiéndo-
la y causándole dos muertos. 
De la|colttmna resultaron heridos el 
Teniente del Batallón de San Fernando 
don Luis Palanca y dos individuos de 
tropa. 
E n Caridad y Salís tuvo fuego tam-
bién dejando el enemigo un muerto en 
el primer ponto ó igaoráudose laa ba-
jas que tuvo en el segundo aiendo la 
de la tropa el capitán Larrey de San 
Fernando y doa soldadoa heridos. 
B! general Linares aalió el martea del 
Cobre llegando ayer á L . Luia después 
de recorrer áMestre, Botija, San Vi -
cente, Saint Sonéis Seibabo, Santa F i -
lomena, Yarayabo y Hatibo sin nove-
dad. 
E l martea el comandante del Bata 
l!ó;i de Simancas señor Rozabal con 
300 hombrea tuvo faego con una parti-
da onemiga de igual número en Baya 
mo, Sabana Coba y la Gloria hacién-
dole tres muertos y un prisionero heri-
do. L a fuerza sin novedad. 
D E S A N T A C L A R A . 
E l General en Jefe ha telegrafiado 
anoche lo siguiente: 
E l general Suárez Valdóa desde la 
Esperanza me dice: Viniendo esta ma-
ñana en el tren del Gobierno con di-
rección á esa y en los momentos de pa-
sar el puente Santa Rita, que so en-
cnentra en el promedio deoistancia en-
tre Jicotoa y la Esiperanza, voló aquel 
á consecuencia de dinamita qne había 
sido colocada por la partida de Bermú 
dez. D.-scarriló la máquina y se rom-
pieron los furgones de la Compañía, la 
jaula de los oiibalios y quedaron des 
truuiaa las casillas blindctdasy el c :che 
de tercera. Eáte quedó suspendido so 
bre el puente y sufrió desperfectos el 
coche de primera. 
E n el momento del descarrilamiento 
rompió el fuego la partida enemiga, qne 
fué contestado por loa 25 hombres de 
San Marcial y S guardias civiles qne 
me acompañaban. 
D E S A N T A C X . A R A 
Noviembre 10 de 1895. 
Por pasajeros llegados eáta mañana 
en el tren de Cienfuegos hemos tenido 
noticias do un encu<3nl,ro que han sos-
tenido entre siete y oeho de la maña-
na cerca da Cruces el valiente capitán 
do voluntarios da artiilería de la Haba-
n a don CAyat-wio Gouziiez, y cuatro 
r.úmeros de dicho B-ita'.lón con una 
parátda insurrecta como de cuarenta 
hombrey. 
Diúhoa voluntarios que se hallan 
destacados en el ingenio de ''San Agus-
tín" veuían en el carrito da eát* ñoca 
per su v í a estrecha al pueblo de Cru-
ces y en el camino fueron agredidos por 
loa rebeldes, á loa que el citado capi-
tán oon temerario arrojo lea hizo fren 
te. C m motivo del fuego se espantó la 
muía que condu.iía el carrito llegando 
á escape al pueblo. 
De loa voiuntarioa resultó herido en 
un pió Manuel Vázquez, qae vocojió el 
tren de paaajeroa en üruoea y lo ha 
conducido áoáta ciudad. 
L a herida parece de proyectil de re-
vólver. 
Los pasajeros que venían en el tren 
oyeron laa descargaa y al liegir al pa-
radero de Cruces embarcaron a l vo mi-
tarlo herido. 
No se sabe quien mandaba la parti-
da insurrecta la cual iba mal armada, 
pues aunque todos llevaban machete, 
solamente algunos tenían armas de 
fuego y éstas casi todas eran revólvera. 
A S C E N S O 
Ha sido ascendido á teniente coronel 
el comatdjnte de la Guardia civil don 
Eduardo Armiñán y Mijares, siendo 
destinado de primer jefe á la coman-
dancia de Sancti-Spíritua, donde es su-
mamente querido. 
E l ascenso es en recompensa de su 
heróico comportamiento en el combate 
de Vista Hermosa. 
L A N C H A S Y P E R T E S C H O S . 
Procedente de Londroa eutró en nuer 
to osta mañana el vapor ingléai ZMnfe 
burn, conduciendo á su bordo las lau 
chas cañoneras adquiridaa por u u e B t r a 
mímna de guerra, cuyoa nombres ton: 
Ligera, Estrella, Satélite, Vigía y L i n 
ce. Dicho buque se encuentra atraca 
do á la Machina, donde serán descar-
gadas las lanchas que pasarán al Ar-
senal p a r a ser armadas en guerra. 
E l Brinlcburn, ha llegado sin el palo 
mayor, que le fué quitado en Londres 
para poder cargar más fácilmente laa 
citarles lanchas, y le aerá puesto en la 
Machina por ouenta de nóestro Gobier-
no, segáu convenio celebrado en la ca-
pital de Inglaterra. 
También trae el mismo vapor pólvo 
ra y efectos de guerra. 
Protegido el desembarque de lo» ca-
ballos por el fuego de la fuerza de in 
fantería emprendí la marcha con los 8 
guardias y 1G de San Marcial, dejando 
para el cuidado del tren 8 individúes y 
una clase del mismo batallón. 
Como consecuencia del descarrila-
miento reaultaron doa heridoa gravea y 
diez contusos. 
Durante la marcha no ha ocurrido 
novedad. E l enemigo ae retiró por gru-
poa hfeeia la hacieuda Selva. 
E E C O M P E N S A S . 
S. M. la Reina ha firmado laa siguien-
tes recompenáas por loa servicioa prea-
tadoa en la campaña de Caba y accio 
nea de Corojal, Santa Bita y otros. 
Empleo da coronel á D . Juan IVjeda. 
Cruz pensionada del Mérito militar 
roja, al comandanta de infantería eon 
J u a n P u ñ e t y capitán D. José López 
Fernandez. 
I lem sin pensión á loa capitanes de 
infantería D. José Gabaldá, D. Juan 
Martínez Arroyo y D. Hermenegildo 
Calcerrada; y á los tenientea D. Ramón 
Allende, D . Fermín del Toro y D. Ma-
nuel Rodríguez Bocalá y el médico pri-
mero D. Eelioiano Hidalgo. 
Por la sección del Descanso del muer-
to: Empleos de teniente coronel el co-
mandante de infantería D. Juan Pnñet 
y de capitán al teniente D. Ignacio Al-
varez Muñoz. 
Orucea de María Cristina: al capitán 
D. José Gabaldá y á loa tenientea don 
Fernando Rich. D. Fermín del Toro y 
D. Tomás Castro y al módico primero 
D . Feliciano Hidalgo. 
Cruz del Mérito militar roja penaio-
nada: al teniente coronel de infantería 
D.Joaquín Carraaco y al comandante 
de estado mo> or D. Román Vi vaneo. 
Cruz sin pansióo: al comandante de 
estado mayor D, Juan Sierra, capitán 
de infantería D. Luia Lamadrid y espi-
tan D, Luia Ejarqua y al teniente don 
Casimiro Bona. 
Acción de Sao dai ludio. Empleo de 
coronel al teniente coronal de lufante-
ría D. Enrique Segura y Campea. 
De eomarjdauttí, á loa caphaues de 
infantería D. Pedro G mido, U, Fran-
cisco Hernández de Ejpinoai y don 
Francisco Casado y al de estado mayor 
D, Luia I!ez. 
Da capitán á loa tenientes de infan 
tería D. Ricardo Fernandez Ljetau y 
D. José Conde Q levado. 
Cruces de María Cribtina al coman-
dante de infantería D. Pedro Loperana, 
ai teniente de infantería D. Ricardo 
Fernandez Lostau, D. Benito Gallego 
Sánchez, D. Miguel Salas, capitán don 
José Miranda Lungoria, idem de arti 
Hería D. José Góm^z González. 
Cruz roja del Mérito militar pensio 
nada al teniente de infantería D, Fran 
claco AraQón, teniente movilizado don 
Santiago Rojaa y médico segundo don 
José Valdcrrama. 
I lem, sin penaron, á loa capitanes de 
infantería D. Lucaa A!onao y D. Jeró-
nimo García García y teniente vo'unta-
rio D. Joaquín Baoso. 
Cjncediondo cruz roja de segunda 
clase del Mérito militar al comandante 
de infantería D. Juan del Caatillo y 
Colás. 
EL 
E L E J E R C I T O D E C U B A . 
A l llegar á eíta I^la la expe lición 
que «o prepara, constará este ejército 
do operaciones cU: 
80 batallones da infantería. 
3 idem de infantería de marina. 
1 idem de orden público. 
3 regimientos de caballería (nno el 
de Oamajuaní.) 
18 escuadrones sueltos de idem. 
2 batallones de artillería. 
1 b.itallón mixto do ingenieros. 
1 idem de zapadores-minadorea-
1 brigida disciplinaria. 
1 idem sanitaria. 
1 idem do administración militar. 
24 piezas da montaña. 
Además, numerosas guerrillas mon-
tadas, fuerzas locales movilizadas y 
cuerpos de voluntarios de infantería y 
caballería igualmente movilizado?. Tam-
poco hay que olvidar las 12 comandan-
cias de la guardia civil, que reúnen 
unos 4,000 hombres. 
* * 
Cuando la expedición de 25 000 hom-
bres haya embarcado para Cuba, aún 
quedarán en la Península elementos 
sobrados para otras reservas, sin nece-
sidad de recurrir á medidas excepcio 
nales. 
Los 16 primeros batallones que per-
tenecen á batallones ó medias briga-
das, que aún na tienen representación 
en el ejército de operaciones de la isla 
de Cuba, puestos al pie de guerra, for-
marían un cuerpo expedicionario de 
16,000 hombres. Para elevarlos á este 
pie bastaría destinar á ellos 7,000 re 
cintas del cupo para Ultramar- Aún 
quedarían de eate cupo unos 5,000, que 
habrán recibido instrucción militar pa-
ra entonces. Total, 21,000 hombrea que 
pueden salir en diciembre ain dificul-
tad alguna. 
Después de eato—y no haciendo 
mención para nadado los seis regimien-
tos regionales que hay entre Africa y 
Baleares, ni de los dos batallones re-
gionales de Canarias,—quedarían en la 
Península 66 segundos batallones, que 
para ponerse al pie de guerra necesitan 
unos 23;000 de aumento. 
Como habrá 35,000 reclutas con li-
cencia ilimiuda, en ocho días estarían 
en aquella situación todos, si se quisie-
ra, y aún sobrarían 12,000. 
De estos 66 batallones podría salir 
una nueva expedición de 20, y queda 
ría la infantería de la Perínaula con 46 
segundos batallones á 1.000 plazas, ó 
aea una fuerza menor en 12 000 á la 
que quedará en dicha arma luego de 
embarcada la expedición da noviem-
bre. 
Con poner, por ejemplo, sobre las 
armas el tercer batallón en los 12 regi-
mientos más antiguos de los 4G indica-
dos, para lo cual se podrá echar mano 
de los 12,000 reclutas sobrantes á que 
antes noa referí moa, estaríase al cabo 
de la callo. 
Da modo que ain que hubiera que 
hacer llamamiento alguno de la ^ e r v a 
activa para la infantería, podrían en 
viarse 36 batallones más de á 1,000 pla-
zas y 5,000 hombrea para cubrir bajas. 
En total, 41,000 combatientes. 
Y basta con esto. ¿Para qué hay ne-
cesidad hoy de expresar todo lo de-
más que podría hacerse? 
Esas cifras demuestran que España 
tiene elementos sobrados sin violentar 
las cosas. 
Hsmos tenido el guato de sa-ndar 
á este nuestro distinguido amiíro, vocal 
del Comité Reformista de (Ji*i fu. gos. 
E l señor Pasalodos nos ha hecbo pre-
sente el testimonio de eimpnlía y ad 
hesión que nos envían nuestr-ja corre-
ligionarroa de la Perla del Sur, oon mo 
tivo de laa difíciles circuustaucíac» por-
que atraviesa el Partido REformibta. 
Hoy ha regresado á Cienfuegos núes 
tro estimado amigo. 
E L FERPOCáRKIL D E GIBARA 
L a Compañía del Ferrocarril de Gi-
bara y Hoiguío está practicando ges 
tienes eficaces para prolongar ana pa 
ralelas desde Cantimplora haata Puer-
to Padre, á fio de entroncar con la vía 
estrecha, qua para el servicio del inge 
nio San Manuel posee en eae punto 
nuestro querido amigo y conaligiona-
rio el señor don Francisco Plá. 
También se eatá estudiando la pro-
longación de la línea hasta Bayamo. 
Dice L a Correspondencia de Españi 
del 25 de octubre: 
Ayer noche se declaró en el local de la 
Unión Ibero-Americana una importante 
reunión, presidida por el Sr Rodríguez San 
Pedro, á la que concurrieron la mayoría de 
los señores de la junta directiva, ocupándo-
se de la actitud que dioba sociedad debe to-
mar ante los sucesos de Coba y IAS mani-
festaciones hechas por determinada prensa 
y corporaciones de los Estados Unidos, 
que contrarían las buenas relaciones inter-
nacionales, y sobre todo la fraternal con-
c rdia entre las repúblicas hlspano-ameri-
canas y la madre patria. 
El preeilente pronunció un discurso de 
elevados conceptos; de gran alcance inter-
nacional y do acendrado patriotismo, ha-
i iendo ver que llegada la ocasión de que 
dicha sociedad diese muostra de sus ener-
gías respondiendo el deseo de loa que for-
man parte do la misma y do los pueblos 
interesados. 
Abundando en las mismas opiniones hi-
cieron uso de la palabra los Sres. García 
Tuñón y Pando y Valle, adhiriéndose por 
unanimidad, loo reunidos á lo expuesto por 
los oradores. 
En definiriva se tomaron los acuerdos de 
convocar á junta general para el domingo 
próximo á las cuatro de la tarde, y qne 
una comisión, compuesta de los señores 
Rodríguez San Pedro, Longoria, Suáres, 
Guanos, Pando y Vallo y Cbarrin, lleven á 
dicha junta el dictamen que se ha de poner 
á discusión. 
DE ARRIBADA 
Ayer tarde entró de arribada en este 
puer to la goleta inglesa Bomform, que 
iba con rumbo á Kiagí-ton. 
E l motivo de haber hecho escala en 
este puerto fué porque venía atacado 
de la fiebre amarilla su capitán el se-
nor Fotter, que falleció pocos momentos 
antes de haber fondeado dicha goleta. 
CÜEAGIONDE LA DIFMÁ 
No queremos que el público de esta 
lala ignore loa notables hechos de cu-
ración, que por el suero antidiftórico 
se r e a l i z a p a e a aeí no h a b r á q u i e n d i 
late el empico del precioso remedioj da-
mos la enhorabuena á nuestro amigo el 
Sr. D. Vaientin de Oramia por ver hoy 
libre del terrible mal á su precioso niño 
Gnetavo. Vean nuestros lectores la 
entuaiáatica manifestación del padre 
del niño salvado: 
Catalina 20 de noviembre de 1895 
Querido amigo: Y a lo puedo escribir 
á V . que mi niño Gu3tavo Adolfo se 
halla fuera de peligro de su no grave, 
sino gravíaimo acceso de la terrible dif-
teria. Mucha ha sido mi suerte con la 
asistencia inteligente, y sobre todo cui-
dadosísima, de mi amigo el Dr. aquí a 
vecindado, D. Luia Domínguez y Cruz; 
máa tengo la casi seguridad de que á 
pesar de ella, el caso hubiera sido fa-
talmente desgraciado á no estar ya in -
ventada la preciosa inyección del suero 
de Konx. Placaa las máa rebeldes á to-
dos los otros procedimientos curativos, 
oon evidencia á los ojos de la ciencia y 
á los de los profanos, comenzaron á 
desprenderse por si solas a las cuaren-
ta horas de propinada una sola inyeo 
ción. Entiendo que cumplirá V.J con 
un deber de conciencia poniendo el he-
cho en conocimiento de todos los pa 
dres de familia, al llegar á cuyo punto 
me acuerdo de los desheredados de la 
fortuna. Por Dios, que no haya un solo 
niño, por desvalido que sea, á quien en 
lo sucesivo, y auxiliándolo en último 
término con los recursos de cada a jun-
tamiento, vaya á dejársele morir por 
falta de un medicamento tan probada-
mente eficaz. E l suero empleado ha 
sido del extraído en esa Capital en el 
Gabinete bacteriológico bajo la direc-
ción del Dr. Santos Fernández. 
De V. como siempre amigo atento y 
afectísimo, 
Valentín de Oramis. 
Centro de Detallistas 
de carnes de la Habana. 
Directiva. 
Presidente Honorario. 
D. Joaquín Gómez y Fernández. 
Presidente. 
D. Jof é González Antón. 
Vice Presidente, 
D. Ramón Sánchez. 
SecreUaio. 
D . Jrsé Puig y Fontán. 
Vice Secretaria 
D . Oríspulo Simón Posada. 
Tesorero. 
D. Severino Menóndez. 
Vice Teiorero. 
D. Andióá llamos. 
Vocales. 
D . Kamón Barrial üuarez. 
. . Alonso Arrojo. 
. . Pedro Alonso. 
. . Remigio Sáncliez. 
. . Francisco Flores. 
. . .Manuel Usal. 
. . Manuel Sontullo. 
. . Abelardo Soto. 
. . Juan Cuadrado. 
. . Miguel Dopazo. 
. . Bernardo Cuesta. 
... Manuel Fernández. 
Vocales Suplentes. 
D . Manuel Inaua. 
Joeé Alvarez. 
. . Jo. ó Martínez, 
. . Ramón Mvr é adez. 
Jo^é Agü-iroa. 
Benigno Menéndez. 
. . Joaé (. arrerae. 
. . Joró García Cadenas. 
. . JOGÓ Cachaldora. 
. . Manuel Ronco. 
. . José Pajarea. 
. . Francisco Pérez García. 
L)8 expei.dedores de carnes, intere 
sados en el bien páb ilo, han acordado 
en Junta G íneral recabar del Gobierno, 
libre la matanza da ganado en loe- Ras-
tros, próvio el pago de los derrchis 
municipales y de consumo, y la oxt ep 
ción de loa derechos de importación de 
ganado extranjero para evitar el mo-
nopolio y abuso de los Truts, como 
consecuencia de la guerra. 
E l Bazar de la "Cruz Roja.', 
Relación de lo recaudado en el Ba-
zar del Casino Español: 
OEO PLATA. 
Recaudado el día 19 $ 43 40 $ 214 
Suma anterior 2334 18 13663 85 
Suma..$ 2377 04 13907 85 
Noviembre 19. 
Suma anterior. 
E N O O B E E 
$ 81 
67 17 
Total $ 68 31 
Hoy corresponde la venta de papele-
tas á 
D* Dolores Fuste de Berenguer. 
. . Teresa Melgares de Peralta. 
. . Clara Martínez de Pulido. 
Pilar Cano Manuel de M+ya. 
Sra. Condesado L^gunillas. 
D* Rosario Armenteros de Herrera. 
CRONICÁ 'SEFEEAL. 
Eeta mañana entró en puerto el ber-
gantín inglés Bessie E . Grane, proce-
dente de Oanoning N. B., oon carga-
mento de papas. 
También entraron en puerto las go-
letas americanas Napoleón Boughton y 
E . L . OrocJcer, ambas procedentes de 
Nueva Yoik, con carga general. 
Ha sido aprobada la subasta y ad-
judicación de un aprovechamiento de 
productos curtientes en Sagua la Gran-
de, á favor de los Srea. J . Molina y 
Comp. 
E l Gobierno General ha declarado 
interinamente vacante la plaza de Di-
rector de Sanidad del puerto de Tánas 
de Zaza por abandono de D. Santiago 
Cañizares, y ha nombrado en su logar 
en concepto de interino, á D. Sebastián 
Cuervo. 
H a sido dejado sin efecto el nombra-
miento de celador de Policía á favor do 
D. Manuel Arias Rniz y se ha nombra-
do en su lugar á D. Francisco Alonso 
Bosch. 
Se ha admitido la renuncia del cela-
dor de Policía D. Juan Gálvez Rivera, 
y se ha nombrado para esa plaza á don 
Arturo González de la Vega. 
Don Domingo Martínez González, ce-
lador de policía, ha sido declarado ce-
sante. 
A l Reotorado se han remitido los tí 
tulos de Ledo, en Farmacia de don 
Francisco Javier Velazco y de Ldo. en 
Medicina de D. Eduardo García. 
Se han concedido á D . Luis Gastón 
30 días de prórroga para tomar pose 
sión de su catgo de juez de primera ins-
tancia del Sur de Santiago de Cuba. 
Ha sido nombrado Cura Ecónomo do 
la Iglesia de San Juan de Mata de Moa 
y encargado de la Parroquia de Santa 
Eulalia de Boma, Baracoa, el presbíte-
ro Sr. D. Miguel Escott. 
E n la Catalina fué invadido por la 
difteria el niño D. Gustavo de Ozámiz, 
hijo de nuestro amigo el Sr. D. Valen-
tín del mismo apellido; y con una in-
yección de la antitoxina del Dr. Roux, 
cesó, á las 40 horas, la gravedad de la 
dolencia. 
Según las observaciones de loa fami 
liares del enfermo, el desprendimiento 
de las placas, rebeldes en ceder oon los 
procedimientos del hisopo, no se hizo 
esperar, asistió al niño con sua asiduos 
cuidados el Dr. D. Luis Domínguez y 
Cruz. 
BCABO" MQMTABIO. 
Plata del cuño español:—Se cotizaba 
á las once del día: 11.4 á l l f descuento. 
Los centenes en las casas de cambio 
so pagaban á $5.95 y por cantidades 
á $5 97 
Servicios Sanitarios Municipales . 
Deslnfeoolonea verlflcadaa el dia 19 por 
la Brigada de los Servicioo Municipales. 
Las que resultan de las defunciones del 
dia anterior. 
REGISTRO CIVIL. 
N o v i e m b r e 2 0 . 
NICIMIENTOS. 
CATEDRAL. 
1 varón, mestizo, natural. 
1 hembra, mestiza, natural. 
BELÉN. 
1 varón, blanco, natoral. 




1 varón, mestizo, natural. 
1 hembra, mestiza, natural. 
1 varón, blanco, ilegítimo. 







Don Vicente López, Coruña, blanco, 29 
años, soltero, Dragones 10, con doña María 
Frasanco, Habana, blanca, 20 años, soltera, 




Don Juan Cañarte, Santander, bl^c^1^ 
años, casado, Mercaderes número lo* 110 
polmoaar. 
Doña Leonor Portilla, Habana, blanca, 
3 horas, Cuba número 139. Debilidad con-
génita. 
BELÍS. 
Dcña Dolores Fernátidez, Habana, blan-
ca, 81 años, viuda, Egldó 20. Bronco pneu-
monía. 
JESÚS MARÍA. 
Don Juan Hernández, Valencia, blanco 
21 años, H. M, Tisis. 
GUADALUPE. 
Doña Concepción Agolar Torriente, Clen-
faegos, blanca, G meses. Campanario 119. 
Meningitis. 
Don Pablo Alcanazo, Habana, blanco, 9 
años, Gallano 5. Tétano. 
PILAR. 
Eugenio García, Güines, negro, 2 años, 
Lagunas número 103. Meningitis tubercu-
losa. . . 
Don Angel Fernández, Habana, blanco, 
8 dias, Maloja 187. Tétano infantil. 
Don Joeé Ramón Carvajal, Pontevedra., 
blanco, 49 años, casado, Marina número 12. 
Enteritis. , . 
Don Guillermo González, Habana, blan-
co, 12 años. Vapor número 34. Fiebre ce-
robral. . , 
María de la Cruz Martínez, Habana, ne-
gra, 80 años, soltera, M. González 10. Bron-
co pneumonía. 
María de la O. Toledo, Habana, negra, 
93 años, soltera, Salud número 101. Gan-
grena. , . _ 
Caridad Valerio, Habana, negra, 14 anofl, 
soltera, San Miguel númera 123. Tubercu-
losis. 
Doña Concepción Cabrera, Guanajay, 
blanca, 54 años, casada, San Jacinto n. 13. 
Uremia. 
CERRO. 
Don Antonio Rentoña, Habana, blanco, 
soltero. Cerro número 156, autopsia. Ne-
crocomlo. 
Doña Rogla Casa Valdés, Habana, blan-
ca, 42 años, viuda, Romay número 44. En-
teritis ulcerosa. 
Don Angel Salvador Ronet, blanco. Ha-
bana, un mea, Jesús del Monte número 550. 
Atrepsía. 
Josefa Fernández, Africa, negra, 80 años, 
soltera, La Mieericordia. Apoplegla. 
Don Pablo Ballesteros, Pontevedra, blan-
co, 19 años, soltero, La Furísima, Fiebre 
perniciosa. 
R E S U M E N . 
Nacimientos . . . . . 8 
Matrimonios............ 1 
Defunciones... . . . . . . . . . 19 
Crónica de Policía. 
ALARMA DE INCENDIO 
Esta mañana ha habido una falsa alarma 
de incendio en la callo de Manrique esqui-
na á Zanja, á consecuencia de haber que-
mado un catre en la calle varios asiáticos. 
UNA DESESPERADA 
El Dr. D. Manuel Martínez Avales parti-
cipó al celador del barrio de Guadalupe que 
había sido llamado para asistir á la Sra. Da 
Mercedes Lomas, de 38 años de edad, viu-
da de Hernández, vecina de la casa número 
41 de la calle de San José, que había toma-
do una disolución de fósforo comercial en 
vino, sin poder precisar el estado en que se 
encuentra. Interrogada la citada señora 
por la causa que la había obligado á come-
ter ese crimen, manifestó que lo había he-
cho por estar cansada de vivir, negándose á 
tomar los medicamentos que le fueron orde-
nados; que no tiene motivos para quejarse 
de los que la rodean, porque todos no hacen 
mas quo complacerla, y tiene tros hijos. 
I.E8IORES L E V E S 
En la casa de Socorros de la Ia Demarca-
ción fnó curado de primera Intención D. 
Antonio Testa Tabeada, cochero y vecino 
del Morro, 45, de una herida leve en la ca-
beza, de una contusión en la fronte y otra 
en la nariz que sufrió al caerse del coche 
que conducía, y lastfmándose también uno 
do los pasajeros que conducía. 
ACUSACION 
Don Aurelio Cardona y Gómez de Molina, 
pidió auxilio al cabo de Orden Público, nú-
mero 7C0, para que detuviera á un individuo 
blanco que había amenazado de puñaladas 
á una hermana del que acusa. Al detenido 
se le ocupó un cuchillo de punta. 
HURTO 
Por haber hurtado á D. Antonio Brauly, 
un saco de holanda, fueron detenidos por 
el celador del Príncipe dos Individuos blan-
cos. 
UNA DETENIDA 
E l colador déla Estación del Ferrocarril 
del Oeste, Sr. Riambau, detuvo á una ne-
gra, vecina de Aguacate, número 36, por 
tenerla reclamada el Juzgado de Instruc-
ción de Belén. 
CIRCÜIiADOS 
Por los celadores de San Isidro y Princl-




S E C R E T A R I A . 
L i Janta Directiva de este Centro acordó, por 
unánime parecer, sacar á concarao público loa pla-
nos generales de nn S A N I T A R I O M O D E L O , con-
cediendo nn premio de quinientos peses oro al autor 
del mejor plano qae, á jaicio de la Comisión técnica 
que se nombre parala calificacióa de estis, lo deter-
mine para esta gracia. 
Laa condicionesá que deberán ajastarae '03auto-
res, estarán de maniñesto en esta Saoretaríi. 
Lo que de orden del Sr. Preiidente aa hioa públi-
co para conocimíanto general de las personas á quie-
nes pueda iutaresir este asante. 
Ilibana 15 :ie Loviembre da 1395 — F . Santa E a -
alia. C1903 a!t 15a-19 N 
IA HABANERA 
e n s u s a l ó n a d h o c 
P A R A S E Ñ O R A S 
Se sirven los etqnisitos T O C I N I L L O S D E L C I E -
L O , M A N T E C A D O S y C H O C O L A T E S especia-
les de la casa, como también variedad de refresco» 
y el tan agradable N E C T A R SODAy I C E C R E A M ; 
dadioaudo los juaves de la semana de 8 á 10 de la 
noche en oVe.|niar eon una taza del chocolate de la 
H A B A N E R A á todas las señoras y señoritas que se 
s rvan concurrir á dicho talón. 
8 9 O b i s p o 8 9 
C 1853 d26 10 n 
- E N -
Aoaba de ser contratado, por eite invierno, en e i -
te popular Restaurant, centro do nuestra culta so-
ciedad habanera, el renombrado cecinero en jefe del 
Restaurant "Delmónico" deNow-York, el que des-
de esta fecha se pondrá al frente de la cocina sin a l -
teración por el dueño del cubierto de 50 cantavoi 
qae viene ofreciendo al público ¡uce ya tiempo. 
Z X 7 L X 7 E T A 3 8 
MUI 1-21 
i 
A los diecinueve años, Magdalena 
T aley £E CAFI<5» Q111"208 aíg0 6 la ligera, 
con Santiago d'Aylorme, qne por único 
lote aportaba al matrimonio su talento 
dé pintcr y 611 gloria flltnra-
X;a nnión de estos dos jóvenes no 
¿ejó de suscitar entre las dos familias 
ciertas reticencia!?, siempre deplorables 
en tales circimtfncias. 
L a baroneea d'Aylorme, imbuida aún 
en las piecc upacioECS de sns antepasa-
dos, veía con pesar casarse á su hijo 
con ura joven en j o padre se había en-
riquecido en el comercio de granos y 
forrajes, de edad ya, engreída con su 
nobleza tanto, si no más, que una mar-
quesa del sigio dieciocho; no apreciaba 
en lo que valía la honradez del suegro 
de su hijo, y la fortuna respetable de 
su nuera la parecía pequeña compensa-
ción al título de baronesa con que en 
adelante había de ser recibida en la 
sociedad. 
Por su parte, el señor Labey acos 
tumbarba á apreciar los negocios por 
su lado práctico, no se entusiasmaba lo 
más mínimo al aceptar por yerno á un 
noble necesitado, y artista además. 
Viudo hacía algunos años se había a-
costumbrado á que Magdalena dirigiese 
la casa, y veía con temor acercarse el 
día en que había de verse obligado á 
confiar los cuidados de aquella en ma 
nos extrañas. Por lo tanto, no dejaron 
de surgir desavenencias y divergencias 
de opinión entre el suegro y el yerno 
porque Santiago que no se había ocu 
pado nunca de cuentas desesperaba á 
eu suegro por la indiferencia qne de 
moetiaba hacia el dinero. Por fin, pare 
cía querer tanto á Magdalena, y esta 
correspondía de tal manera á este amor 
que no hubo más remedio de una parte 
y otra que hacerse mutuas concesiones, 
verificándose el matrimonio á fines de 
noviembre. 
Terminada la ceremonia los nuevos 
esposos partieron para el Mediodía, 
donde debían pasar los primeros días 
de la luna de miel; después irían á Niza, 
concluyendo por visitar á Italia deteni 
damente. Aquel viaje al país de las 
obrar maestras artísticas entusiasmaba 
al joven, que no conocía'mós que de oí-
das las bellezas de la península italia-
na. Así que cuando se halló en aquel 
país de sus sueños, pudiendo admirar 
por sí mismo tantas magnificencias, 
descuidó un tanto á su mujer, á quien 
veía siempre, en provecho de los cua 
dros y estátuas que no podría admirar 
después. 
La estancia en Niza duró tres meses, 
el viaje á Italia amenazaba ser de seis 
durante los cuales los escudos del se 
ñor Labey habían corrido que era un 
placer. Santiago, viéndose rico, juzga 
ba inútil negarse nada, satisfaciendo 
sin el menor escrúpulo todos sus ca-
prichos. 
Oon tal tren de vida, el antiguo co 
merciante, que debía su fortuna á tan 
tos años de continuado trabajo, no po 
día comprender que se pudiera vivir 
sin hacer nada y gastando tanto. Estas 
consideraciones unidas á otras de orden 
más íntimo—pues se trataba de sus 
cuartos—le condujeron á ir disminu 
yendo progresivamente los subsidios 
que enviaba á los jóvenes esposos. E l 
resultado inmediato de esto fué el de 
acortar el viaje de Santiago y su mu 
jer, 6 por lo menos el de abreviarle con 
eiderablemente, pues dos meses después 
de esto efectuaban su entrada en París, 
con gran satisfacción del señor Labey, 
que deseaba muy de veras volver & 
abrazar á su hija. 
E l barón d'Aylorme volvía encanta 
do de cuanto había visto, pero plena-
mente convencido—lo«ual no tuvo la 
delicadeza de ocultar á su mujer—de 
que su suegro era un roñoso. 
Esto fué un motivo de mortificación 
para Magdalena; que juzgaba para sí 
que su marido debía haber agradecido 
más las liberalidades de su padre, que 
al fin y al cabo ninguna obligación te-
nía de dispensárselas, 
Por otra parte, la señera d'Aylorme 
recibió á su nuera harto fríamente, ha-
llando sin duda que la nobleza de ésta 
era demasiado reciente para hacer bue-
na figura en el mundo que ella frecuen-
taba. 
Santiago, dotado de un carácter in-
dolente y holgazán, no era susceptible 
de sentir un profundo y duradero afec-
to y aquel su gran amor que sentía por 
Magdalena, tuvo la duración de un fue 
go de paja. No tardó en alejarse poco 
a poco del hogar conyugal, olvidán-
dose de venir a comer á las horas con-
venientes, y excueáudose siempre con 
el encuentro de un amiga ó el de un 
personaje inflámente, á quien necesi 
taba. 
Entre su marido que la abandonaba 
y su suegra que criticaba siempre ens 
menores acciones, la joven espeta sofría 
un contiDuado martirio. Pero se calla 
ba, y procuraba ocultar sus lágrimas 
cual si foera un delito que su marido 
conociese quo le amaba y sufría horri 
blemente de su abandono. Sia embar-
go, Santiago no tenía mal corazón, pe 
ro á este noble y además artista un 
tanto bohemio, le era necesaria la vida 
de los salones y los clubs, donde sola 
mente hallaba un alimento conveniente 
á sus gustos independientes. 
I I . 
Guando nació su primer hijo, Santia-
go volvió á demostrar más cariño á su 
mujer, saliendo poco, y teniendo á ga 
la el permanecer á su lado á todas ho 
ras, y la buena armonía de otros tiem-
pos reinó de nuevo entro los dos espo 
eos. Mas la alegría de Magdalena fué 
de corta duración, porque Santiago no 
tardó en volver á su vida irregular. De 
nuevo se alejó de su hogar, y cediendo 
a un deseo de completa libertad, alqui 
10 una habitación donde instaló su eatu-
aio íaera de su casa, tomando por pre-
testo para esto que tenía que pintar un 
gran cuadro que requería un conti 
nuado trabajo. 
Por fin, las cosas llegaron á nn punto 
en qne Santiago, no hallando en su mu-
jer más que una indiferencia glacial, 
nacida de su extremada altivez y dolor 
orguilosamente disimulado, buecó fuera 
de casa afectos que no había sabido 
conservar en ella, lo cual, como era de 
esperar dió por resultado la s ^ a S d ó n 
completa é irremediable. ^ ^ o n 
Por otro lado, Magdalena parecía ha 
per adoptado un partido respecto á las 
irregularidades conyugales de su mari-
do, y demasiado altiva para demostrar-
le i a pena qaa i» torturab», revistióae 
de Bingular e n e r g í a ante tal abandono 
duzgo que doapuéi de todo tenía el de-" 
ber de vivir únicamente para su hijo, y 
la educación de éste llegó á ser su ex-
clusiva preocupación. Y a que el padre 
se alejaba de tal modo de su hijo, ella 
debía ocupar eu lugar, hacerle hombre 
educándole como convenía al heredero 
de los barones de Aylorme. 
De naturaleza esencialmente buena y 
generosa, la joven madre reconcentró 
en su hijo todos loa afectos de que era 
capaz, todo el amor que hubiera divi 
dido entre su hijo y t̂ u toando si ésto 
no hubiese »bandonp-do el hogar do 
méstico. 
m . 
A pesar de los consejos de la seSora 
d'Aylorme, la cual no desperdiciaba 
ocasión de mortificar á su nuera, San 
tiagodejó á Magdalena en completa li-
bertad para educur á su hijo como qui 
siera, dejándola el cuidado de hacerle 
un hombre honrado, sin apartarse de la 
línea de conducta que se había propuea 
to, no poniéndola traba alguna en la 
acción de la madre sobre el hijo, con 
vencido de que aquella era tan nob'e y 
tan bondadosa que nunca el hijo malde-
ciría el nombre de su padre. 
Así creció Emilio rodeado de los 
constantes cuidados de su madre qne 
encerraba en él todos los tesoroa de su 
lacerado corazón, de robusta constitu-
ción, de inteligencia rara, se amoldaba 
dócilmente á cuanto su madre exigía 
de él. Este era uu vivo retrato de su 
padre y á veces cuando Magdalena 
posaba sobre él la mirada lanzaba un 
profundo suspiro al hallar en el sem 
blante de su hijo las facciones del hom 
bre que tan cruelmente la había hecho 
sufrir. 
Pasaron lo? aPo?. Magda Ion i o1 vid ó 
PUS gutignas pnias. pnreciéndoí» de 
nuevo grata la vida, porque t c u í a á f»o 
Emilio á q n i m qnerer, porque el n'Qo 
ya más cree.ilo a devolvía cuitupli^ 
da la afección ce n que le rodeaba. L» 
diríha parecía volver á SMireirla sin m 
terropcií'n, cuando por uno de esos fa 
tales golpes de las desgracia el niño 
murió. 
L a desesperación de la desvfcutorada 
madre fué inmenía. Toda r.ncinche 
veló el cadáver de su hijo sin un sol lo 
zo, sin un% lágrima. Sus miradas fijas 
obstinadamente tn aquel semblante 
que la abandonaba y que no había co 
nocido de la vida más que las caricias 
y los besos de su madre. A l verla con 
templar á su hijo, cualquiera hubiera 
dicho que se había vuelto loca, ó que 
quería guarviar de él un imperecedero 
recuerdo. 
Eehusaba todo conauelo, no oía las 
palabras que se la dirigían, y cuando 
procuraban distraerla de su mutismo 
volvía un instante los ojos con aire de 
reconvención y se ensimismaba de nue 
vo en tan triste contemplación. 
Por la mañana, Santiago, advertido 
de la muerte de su hijo, acudió á be 
sarle por última vez, antes que le lie 
varan para siempre. Entró silenciosa 
mente en la habitación mortuoria, don 
de Magdalena hallábase vistiendo por 
última vez á su hijo, y la llegada de su 
marido no la distrajo de su fúnebre ta 
re». 
Tristemente conmovido ante semo 
jante espectáculo, detúvole embargado 
por indecible emoción así como un sen 
timiento confuso de todo el mal qne 
había hecho^á aquella mujer, las iníl 
uitas p e s a d u r o b r e a con que cobarde 
mente había herido su amor. Aoomo 
tido de un convulsivo temblor, sintió 
brotar de sus cios amargas lágrimas 
Los remordimientos do su falta le 
embargaron por completo, sentía una 
imperiosa necesidad de manifestar á 
gritos su arrepentímicLto y pedir 
perdón. 
Entonces, como la madre se inclinaba 
aún otra vez sobre el cesdáver de su 
hijo para estrecharle. S jntiago exclamó 
con lágrimas en les ojop: 
—¡Msgdalenal ¡Magdalena!.. 
El ia lo miró con tal expresión de 
dolorida reconveación qo^, no pudien 
do retener más tiempo su dolor so echó 
á sus piós eoiiozando y oon palabras 
entrecortadas le manifestaba su arre 
pentimiento, suplicándola que no le 
rechazase y le concediese el perdón da 
su falta, al minino tiempo que sus mi 
radas estaban fijas en el cadáver y 
lloraba murmurando: 
—jPohro hijo mío! ¡Pobre hijo 
mío! 
Migdalena so quedó un momento 
mirando fijamente a PU marido, sintióse 
invadida á su pesar do una iutfabl» 
compasión. Las facciones de eu hijo 
adorado revivían (tute e ü a ÍH el sem 
blan^edesu marido: é-ta era la fiel 
imagrii del muert ) querido que llorab ., 
Entí i i es, n ) pudo dom i u r el doior 
qne le oprirnU desde la víspera: la pe 
n i qo» desgarraba pn á6r'»zín estníló > 
cavm lo sin fuer/.n» n i i«s hraz s do 
su ai«.ii io ex!•,{•,>.u^jíu i g,) ccnvuisiv» 
eunt^, mu * muró ah g^da por los so 
l'ozos 
—¡Saut-iag ! ¡S n.iigol 
E l reódrdaba (ii^fiis^s el pasado — 
aqnelia época en q¡u9 un'o se qnecí^n 
y habíbii iura^'o amarse eteruamauie. 
¿Qué lea quedaba hoy de todo esol 
¡Un hogar desierto y su hijo muerto! 
Y peasar lo qno hubiera podido ser 
su vida si é l hubie e querido, los años 
de dicha y amor qae podían haber go 
zado juntosl 
B a este momento, creyó ver en la 
mira de Magdalena como la aurora 
de una existencia dichosa qae se ofre 
oía á él: entonces murmuró: 
—Magdalena ^me perdonas?.. 
Y como éáta se abandonaba eu sus 
brazos, faüz de verle volver á ella para 
siempre, ó implorándole con la mirada 
como si quisiera decirle que no la 
abandonase jamás, Santiago com 
prendiéndole, tendió el brazo hacia el 




PERIÓDICOS ILUSIBADOS.—Entro la 
balumba de pubhcaciones qne se reci 
bierou ayer de Nueva Yotk, Paría v E s 
paña en L a Moderna Poetía, Obispo 
135, merecen capítulo aparte los inten 
clonados «emanarios do Barcelona L a 
Campana de Gracia y L a Esquella de la 
Torratxay los de Madrid: Blanco y Ne 
gro. L a Gran Vía y Madrid Cómico. E i-
te ultimo inserta nn precioso cuento en 
prosa y vanas oarioatnraa iagenioeísi-
^UN PALLO IN M A s c n a i u . » _ E k 
ópera del maestro Vf rdi, «será cantada 
t í * / ' ^ 1 1 ^ ^ ^ ^gtmda vez, ©n el tea 
v ^ J ^ ' Ja« n ^ ™ « , Hamado A'biau 
y por maesena», Hito en la Pihuela Ue 
IGEANDES x T O V I M D I S ! 
« i 
fficHAS Y M ü Y ^ i Í E N i S SE H A N l í E C l B I D O i 
M LOS GRANDES ALMACENES DE SEDERIA DEL fe 
Elegantísimfis TALMAS; íindísioias ANTONIET1S, <;Imperios,,, "Módlcis" "Smoking" y 
otras' formBs á Vnal mas eíegante. Todo de msgcífico paño y esmeraila confección. Fredos 
deSdTa"wb?éR\emcsereSw*do \ m gran Pnrtldo de tiras bordadas de é y 10 decios de bordado que 
dAfallnnirq .4 TINCO v 1)IKZ cent: vos vara 
Í W H remesas de cnc^s d^ irlanda, CRUDOS, BLANCOS y CREMAS, de 8, 10 y 13 de-
dftq dfi amdio á C?NTC'F. MFÍZ y QUOCE centavo* vart; 
Imperdibles pÍ i^ m t í d o r e s . V a d ^ , neerros y plateados ó iTRES POR MEDIO! 
«anchos Chicago á ^ centavos caja coa 12. 
KíMenRs p^ra vwítUos de 38 centímetro^ á 10 contavas doíjor.a. 
Hitó d^ m^firúni 500 y^rda^ á 5 centavas eirr.^t?!. 
Tamban lnm?« veolMiio UÍI ojraer.vií» sni 'Ui) ea P J I i P I S y PA^A^ANíüfl^AS de colores 
para toda clase do rtd->veMH. r - v ' ^ A , . ^ , . -x A v 4-
Hemos pnestí) á U veata al precio da 50 ceatay)s la acreditada y oxíimsita ngua de Vetiver 
en fc-t̂ c ŝ de ua HífO. 
. Tambléu rccibimíH OTUO de ' lm* r e m m d ^ iffi, Idg a? redl tadídmas LAV4ÍJ0S "Principo 
de GaloV que vead^mos como 8 Í e a ¿ r e ¡A DOBLON! 
Mi?, MÜOHO MáS, Hl RHCIBÍDO 
I B X J : B J L Z ; J L : R * I I S T O - X J 
S É É , (¡Écalla, Peitaería f Novetts 
72, (jalíatio 72? á tres puertas de "La Caga Grande/' 
U 1 
Albear. E n su f jecación, menos la se-
fiorita Oaloagni, toman parte todos los 
aríibtas de la Compañía Pcpalar, y 
también loa Sres. R ;quáta y Pagés. 
Kecomendnmris al público que se fijos 
en las decoraciones pintadas para di 
cha obra, por el entendido escenógrafo 
D. Miguel A ñ a s . 
"LáS NOVEDADES." — Eeoomenda 
mos la lectura da esta importante re 
vista de Nueva Yojk, dá cuyo úitimo 
número copiamos á continuación el in-
teresante sumario: 
"Noticias de España.—Bien por la 
üo ióa Ibero Americana.—Uníii inven-
ción desmentida.-Carta de Madrid. — 
Velocidad de loa baques do gnerra 
norteamericanos.—Revoltillo insurrec 
to.—La insurrección de Oaba,—Tole 
gramas.—Santo Domingo y ¡a insurrec 
c:ón.—El sensacionaliamo en acción.— 
Fantasías del World."—La versión 
venezolana.—Al ''San1'.-Una inven 
oión absurda 6e Mnenti d ».—Desea'abros 
deles insurrer.tos.•-Sobre afuntos ve-
nezolanos.—Inundaciones en CViioia.— 
¡Qaé contraFt!-!—Catálogo moutdruo.— 
Distinguidos v i ^ r o s . —Aatro'ogíR pe-
riodística.—BQ6UH9 noticiutt.—Hi ÍV-iTCO 
de la colonia española.—Simpatías flli 
bnsteras.—El Ejército d^ Oabs,—Su-
plemento literario: " B l señ-ir M'nis 
tro."—La Vida parisiense—Provento 
importante. — Centro Arró-ic?. — Loa 
L'uevoirefuerzos para Cnbfv.—L0. inz 
se va haciendo.—Las bojaí del Ejó-cito 
en Cuba.—Novedades.— L a cuestió»} 
anglo veDezolana. •—El Sañor Dapuf 
de Lomo.—Preparativos navales —Ca 
fioneras en Caba.— Méxi JO.— Fundos 
públicos.—Un tribnto de jasticía A E ? 
paña.—Entrevista con Mr. O nev.— 
¡Qaé delicia vivir allí! -Auancion " 
Nuestros lectore» pueden sopcribirse 
á Xas Novedades en «asa de D. Ole-
mente Srtla, H-ilnna 98. 
LA MÚÓÍCJL póá'ruata. DB AVX&IV-
TA..—Sogúj teuemus entendido, el sá 
bado de la presenta semana se cuütaia 
en Payret San Franca da Sena, pne» los 
ensayos tocan i su término y las docO' 
raciones, encomondadas á un hábil es 
enógrafo , se encuentran ya colga 
dan. 
Venga esa < br?, que se espera con 
ju-hficada f-nn» dad. 
A L BELLO S:;XO.—D^ rpgreiO de t-u 
yirj'i á Europa \U g>S ayer b esta c iu-
dad u ú.tíliír-nte Mme. Mendy, j erso-
M-Í de n>í̂ ou.»í i l ) g-i^to, qa« kcftpsr^ 
^n ion cañrrod Cábril¿9, pars» HU bien 
atendido estf>b-«cimiento, câ n-.T-* I pa 
¡.lichofu moda h-i inventado ii ü m » 
mente. 
Sarí-i prolijo enumerar por esto me 
dio le, div.?rMÍdad do artículos de fanta-
sía qae ha trnldo, y qtio constitufen el 
encanto de laa bcdlac; por esta eansíi 
nos limitamos á felicitar muy afectuo-
samente á Mme. Meady por su feliz 
arribo, á la v.̂ z que nos complacemos 
en recomendara todafl las señoras y 
señoritas de buen gnsfto, que pasen t 
examinar las últimus fíintaníns de que 
hacemos ligara mención, al Aw Petit 
París, situado en O ReiUy número 110, 
Casa do modas y Fábrica de corsets y 
de sombreros. 
P A Y E E T . — L a Empresa ha determina 
do suspender la función anunciada pa 
ra la noche de hoy, a fin de poder en 
eayar mejor ó, San Framco de Sena. 
No nos parece desacertada Ja deter 
mi o ación do loa Befiores Barrera y Pa-
lón. 
"TIPOS DE LA HAB á NA." —Acaba-
mos de recibir, perfectamente impreso, 
el tomo qne oon el título quíi va 
á la cabaza de e.-tas líneas, y debido á 
la pluma de D . Olv.llo Díaz G-onzá-ez, 
acaba de ver ¡a luz en et-ta eapitál. 
Consta el libro de máa de 200 paginae, 
y á juzgar por algunos párrafo*» qae de 
él hemos Itido y por el sumario de >ns 
capítulos, pat^cenos que Tipos de l i 
Habana alcanzar A grandísima venta y 
baena acogida, sobra todo entre las por 
soaas dadas á lecturas ligeras y ale-
gres. Hállase de venta el velamen ex 
presado, ai precio de veinte centavos, 
en Ja acreditada imprenta y Ijürería de 
D. Manuel Ricoy, situadas em la calle 
del Obispo nú cuero SC. 
G U - OS £ E T l £ T £ S.—Adefina Patti can- • otras la propiedad de aclarar la voz. Varios 
tó por primera vaz en púb'ico cuando respetables predicadores da la Habana em-
sólo contaba nueve aSfis á* edad. Plean con óxit0 el VIN0 DE C0CA del Dr-
Ciiiiní» Nilseon, cuando tenía quin » González que ee prepara y vccd« en la 
o?. 
Sir Henry I m o g , el gran trágico in-
glés, que cuenta actulímente cincuen-
ta y siete años, debutó á loa quince. 
Eüeü Terry, que comparte oon Ir -
ving los triunfas escénicos en el Ly-
ceum Tüeatre de Londres, pisó por pii-
raera vez las tablas á los ocho años, en 
1856. 
D CBta curiosa estadístio?, que ve-
mos en nn periódico inglés, y cuya pu 
blicacióu integra aeiís, demasiado ex 
tensa, so deduce que las más fa matas 
aotiicss y divas, tanto franceías como 
inglesas, han pasado ya, con creces, de 
su primara juventud. 
Bu efocto, S-»r:3h B'irnliardt, M!!e. 
jReichtmberg, M-id. Andcrr-on y Adfl 
\iii2. Patti. entre ctrss, filian entre les 
oincaenta ó cincuenta y dos años. 
ESFEQT¿SüLOS. 
T E i Tao DE PAYHET. —Cora pañía de 
Zarzuela de los Sres. Palcu y Barrera, 
no hay función. 
TEATRO ÜB ALBISÜ. Comtfflb^a d; 
O.n ra Popular: Un Bollo in Maschera, 
en 4 actos.—A fá» 8. 
TEATRO DP. lauoA .—Compañía de 
Salas. A las 8: loa jsguetfs ün Ma-
trimonio en Hait í y Jüi fífítrimonio de 
Alí. IntLrmedios por Müe. Knlfy, y el 
Sexteto de Gnaracheio^. 
á¿¿PO£lt;i6s IMPKU- Í I . , - ~ Aulignit 
ooiLtadnrla del Teatro de Tacón.. Vis-
tas de la Guerra y de las Fiestas en 
el Onual de Kiel. Bi Bandesirión toca 
eae lsa ón de espera, de 6 á 11, todas 
noches. 
PARQUE DÜ CoLÓN.—Estrelia Gi 
ratori». Todoa ios días, de 5 de la tarde 
á 9 de 'a noche. 
P-fcNüíi&MA D í SOLER —Bftrnaza 3. 
—Compañía de Fábtoohéf: Pon Juan 
^«oria .—Vistas de la Gutrrt?.—A Jas 
QOUO. 
y 3*- Pedro, tulaat/MU sufi X'<J Síirin.n 
Se su penda Lista nuevo ÍVÍSO el remite de i o 
151 'sers cv. gaibatzí's. c fé y h ibicnne'ts, etc. 
Fíibins 21 ú-3 rr vlembro de 1895 —Gsm -VÓÍ J Gó-
mez. 13155 1*21 ld-2¿ 
BOTICA de SAN JOSE, 
cal!e de ia Habana n? 1L2—Ilibana. 
NOTA.—No confundir el Vino de Coca 
del Dr. González con otroa infuriores en ca 
lidad y de! precio más subido. 
C—1824 Nv3 
Música para piano. 
1,0011 piez->a do música á eíoogar i real. Timbióa 
»e corepian li'-ros y mé^odoa de música. N eptano n 
124, librería. C 1899 4i-19 
TISTOBERIá CENTRAL 
Teniente lley nóm. 33, entre Cuba 
y Agniar, Teléfono 785. 
Se limpia y tiño tola olasa da ropa di cailmires 
lanas y ssrias. P B B C I O S S I N C O M P E T K N U i a 
12893 
Fernández y Hermano. 
8i-13 
MU E B L E R I A L A FAMA, <X)MFOSTE A 124 entra Je ús M ríd, y M"roea — Jaego» de sala 
Luis X V , Luis X I V , Usina Ana y Viena. Escspa-
ratea caoba, nogi!, cairo y fremo. Cauabluloros, 
estantes para libros, camas de Liorro, !aT;ibo8 i'epó-
sito, peinadores siit^a de meia y de colrglo, apaT,-
dor-es, meaaí cerredjris, j^rreroi, cnadros, tspijos, 
lámj>a aa. raa-npitras, c t uaa joloiab inas y bastidores 
alambra. Se doran y pÍ!,t'J!i c m •.•< y so hacen com-
odti iknefdu mueblen. ISllV 41 20 4:-20 
T/DC e^pacioBcs btjos y un entresuelo d« Icqnlai 'or 
89 efquina á Acosta. 13023 8a-18 81-19 
^ E V E N D E Y T R A S P A S A L A A C C I O N A L 
Olocal de un establee miento situado en la calle do 
San K»f»el, tramo de Prado á Galiano, propio para 
cualquier g'ro. Purde vsedeme si así lo cea^a la ec-
cióa al local solamente. Para más detalles MANIN, 
Obrapía n. 95. C 1909 4a-21 41 ?2 
ÁGOTÁflíEifO liflOSO. 
La guerra y la crisia eon la causa del ma-
lestar general que se eiento. Rara es la per-
soca quo no flufro moralmente más 6 menos. 
Ese sufrimiento del espíritu fatiga el siste-
ma nervioso y concluye por producir verda-
deras enfermedades, sino so sabe acudir con 
tiempo á atajar el mal. L a COCA es el ver-
dadero eatimulanío de los nervios; loa indios 
de la América del Sur podían soportar gran-
des fatigas, alimontándoee poco; pero á costa 
de chapar ae continuo las hojas de Coca. Con 
el extracto de la Ceca recibido directamen-
te del Perú, prepara el Dr. González BU VI-
XO DS COCA, que tan excelentes resulta-
dos ha diido, recetado por loa principales 
Médicos, en todos Jos estados que reconocen 
por causa el agotamiento nervioso. Cuan 
do las fuerzas decaen, el cerebro se debili-
ta; hay Insomnio producido por anemia ce-
rebral; se pierde el apetito y hay torpeza 
para loa trabajos intelectuales, no hay me-
dicina como el Vino de Coca del Dr. Gonzá 
lez, para levantar el ánimo, restaurar las 
fuerzas y devolver al cerebro su potencia 
de producción. 
En Francia se le llama el Vino de los L i -
teratos, por el mucho uso que de él hacen 
loa hombres de letras, y en Italia se le lla-
ma el Vino de los Cantantes, porque se ha 
uu pota quo el YIA94Q Coca tieud entre 
rao»PlPiTffl4 
D E G A N D U L . 
El mejor preparado cosocido para 
combatir las enfermedades del apara-
to digestivo como DISPEPSIAS, GAS 
TBALGIAS, GASTRITIS, UTAPETENCIA, 
DIGESTIONES, DIFÍCILES, KEUPTOS, 
ÁCIDOS, etc. 
Este vino ha sido premiado oon 
medalla de oro en las Exposiciones á 
que ha concurrido. 
DE VSNTA EN TODAS L S BOTÍCAS. 
C 1815 alt l O v l N 
Ptnetres 
G R A N S U R T I D O E N L A 
B E D K K I A 
MPTÜNO Y SAN NICOLÍS. 
La escultura en Grecia. 
LOR otmnltnrpa erneeroa ohserviiha 
Ins nsoiont.ea propercionea en BÜH 
tafnnp: e8' 
Tod^ figura pqnivale á aeis vea*, 
al largo del L a cara desde el r m ? 
t o m á s a ^ o d o l a frante donde coinje 
za ol nahííl'o hmta la barba, y ]a ^r*' 
abierta desde la runueca al extremo d ^ 
dedo medio, debñn eer de una décim 
parte de la eatatnra total. a 
Si el larpo de la cara d^sde el cata 
lio á la barba se divide en tres partea 
igualen, la primera divwión marcad 
Ingar de las cejas, y la sefirnnda el |n 
gar de las ventanas de la nariz. 
L a altnra total del enerpo, de loa pié,, 
á la parte superior de la cabeza po 
igual á la distancia qne separa la ex 
tremidad de los dedos de en medio, te" 
niendo IOR brazos extendidos en direa! 
oión opuesta. 
Siguiendo esttfs nroporoionea, la es. 
t«tua de ^ L a libertad alumbrando el 
Mnndo," dí»ba tener cada pie de 60166 
de largo, pnes la altnra desde el talón 
á la parte pnnemr de la cabeza, es de 
34 metros. L i nariz debe aer de pooo 
máa de ImlO. L a mano abierta sería de 
3m40 do largo. 
Sin embargo, por los datos que he. 
moa visto, pirece que no todas esas 
proporciones se han observado con e-
x^ctitnd, pnrafo que solo el índice ti¿ 
re 2-^45 de lonffitnd; la nariz tiene 
ltnl2; la ctib^za 4m40 dft altura; oí ojo 
ti?ne OrnGS. y la níl? 0 n35 por 0ai2G. 
E l avaro, el envidioso y el charlatán 
siempre son falsos amigos. 
X 2 
X 2 2 
X 2 2 
X 2 
X 2 2 
X 2 2 
X 2 2 
X 2 2 
S E X T U P L O A C E R T I J O . 
(Dedicado á todos mis colegas del DIABIO.) 
0 0 1 1 1 1 « H " t " H 
0 0 1 1 1 1 1 
0 0 0 1 1 4̂ * 
0 0 0 0 0 1 1 1 
0 0 11 
0 0 11 
0 0 11 
0 0 0 1 1 
Sustituir las X por letras, que leidas var-
ticalmente formen el obaequio cantiauado 
de un hombre á una mujer. 
Del mismo modo sustitoir los números 2 
por letras quo unidas á las de la? X dÜgan 
horizontalmente: 
1 Cierta tela de seda que usan en el ve-
rano los chinos. 
2 Especie de paja do América, útil pa. 
ra el servicio de los hornos. 
3 Piedra pequeña, (en botánica.) 
4 Preposición latina que en castellano 
eo usa únicamente oa composición, 
5 Cuerpo compuesto de un ácido y un 
óxido metálico, 
0 Verbo activo, 
7 Repetición del sonido por la repercu-
sión dol aire. 
8 Metal el más dúctil de todos cuantos 
se conocen. 
Luego sustituir los 0 por letras, para leer 
horizontalmente: 
1 Uno de los nombres del Níger eu sa3 
fuentes. 
2 Inicial conque los marinos maniflestaa 
en sus escritos el rumbo Noroeste. 
3 Comparativo coa que se sigaifica el 
exeeso que hay de una cjsa ó cantidad á 
otra. 
4 Lo qne no siendo privativamente de 
ningano, pertenece ó se extiende á muchos. 
5 Apellido de un político español. 
6 Letra consonaate. 
7 Negación. 
8 Verbo. 
Lo mismo, saslitur los 1 por letras, para 
formaT horizontalmente: 
1 Madida de dos varas que so usa en 
Cataluña. 
2 La ciencia que enseña á discurrir con 
exactitud. 
3 Interjección con que denotamos venir 
repentinamente en conocimiento de alguna 
cosa. 
4 Provincia del Poi ú. 
0 Letra, 
(i Letra. 
7 Nota musical. 
8 Pronocmbre. 
Igualmente sustituir las «I» por letras, 
para formar, también horiz jntalmente: 
1 Entendimiento ó potencia intelectual 
del alma. 
2 Id. id. id. 
3 Letra. 
4 Nota musical. 
5 Duración. 
6 Composición musical alegre, acelera-
da, y el bai e que eírve de acompañamiento. 
7 Letra. 
8 Eu la baraja. 
Y, fina:raente, sustituir por letas las X, 
2, 0, 1 y «J» y leer horizontalmente: 
1 Adverbio de modo. 
2 C'.H.ftrmoá los principios iconólogos. 
3 Nombre tomado por Durga después 
de coiiibaiir á Niaumba 
4 E! que no tiene comunbaclón. 
5 L i mancha que causa la acción de 
salpicar. 
ü Color verde obscuro, cuyo principal 
ioprrodiente, entro otros, es la hiél de ^aca. 
7 Parte de la íllosofia moral qae tvata 
del gobierno de una familia. 
8 Fami ia do planeas parásitas qu3 cre-
cen eu loa sembrados y d man las oosachiS 
Manuel F . Heres. 
C 1891 alt 4 i 15 
S O L U C I O N E S , 
A la charada anterior: Anadino. 
JEJKOULIFÍCO. 
^ ^ ^ ^ 
